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TRIPTICO 


Este é um livro que nunca aconteceu. As trés histórias listadas abaixo 
foram programadas para reimpressáo, com uma introducáo e dois de 
meus poemas para um livro que se chamaria Tríptico na colecáo 
"Author's Choice" da Pulphouse Publishing. 


Elas estavam em processo de provas quando a série foi cancelada. 


(A maldicáo "Engh"? Ver "Ratropy.") Estas sao as histórias e como 
deveriam ter sido publicadas: 


“Nós servimos a estrela da liberdade” (como Jane Beauclerk), The 
Magazine of Fantasy and Science Fiction, em julho de 1964. 


“Lorde Moon” (como Jane Beauclerk), The Magazine of Fantasy and 
Science Fiction, em abril de 1965; reimpressa em capa dura, como 
comentários do autor,” em The Magazine of Fantasy and Science 
Fiction, em abril de 1965, Southern Illinois University Press, 1981. 


“A árvore de Aurin,” Isaac Asimov's Science Fiction Magazine, 
fevereiro de 1987. 


As trés histórias constituem uma pequena trilogia a que Baird Searles 
uma vez chamou “Barroco Dunsaniano em ficcáo cientifica".1 (na 
verdade ele chamou aos dois primeiros de 


“verdadeiras e perdidas obras-primas,” e quem sou eu para discordar 
de Baird Searles?) “Lorde Moon” foi escrita primeiro, ainda que 
publicada como a segunda do trio. Eu gostei tanto de seu mundo de 
conto de fadas que escrevi “Nós servimos á estrela da liberdade” para 
explorá-lo de um ponto de vista social diferente. 


Anos depois, eu escrevi “A árvore de Aurin” para que os heróis dessas 
duas histórias pudessem se encontrar. Olhando de outra maneira, as 
trés histórias zombam da mente científica ("Lorde Moon"), da mente 
comercial ("We Serve the Star of Freedom") e da mente militar ("Aurin 
Tree"), respectivamente. Reconheco com gratidáo a influéncia de 
Dunsany, bem como a de James Branch Cabell e especialmente á obra- 
prima de E. R. Eddison, The Worm Ouroboros. 


Mary Jane Engh 


1 Edward John Moreton Drax Plunkett, 18° Baráo de Dunsany; 24 de 
Júlio de 1878 — 25 de Outubro de 1957. 


Mais conhecido como Lorde Dunsany. Escritor e dramaturgo anglo- 
irlandés. 


LORDE MOON 


Jane Beauclerk 


Estou pisando na agua aqui ha seis ou sete anos", disse o Nadador, 
"esperando que venha aquele que pisoteará o céu e quebrará as cores 
da terra sob seus pés." 


"E o que vocé fara quando ele chegar?" perguntou Lorde Moon. 


"Eu o libertarei dos grandes mares, das profundezas e de seus poderes 
e o enviarei contra seus senhores as pequenas estrelas, e contra as 
Doze Mil Ilhas de Lorran que barram meu caminho e contra os 
mercadores que me ensinaram a profecia há sete anos, ou podem ser 
apenas seis," respondeu o Nadador. "Porém, me veio agora um 
pensamento á mente. Náo será vocé? 


"Náo, eu náo," disse Lorde Moon. Ele se sentou numa onda do mar que 
subiu e afundou e subiu novamente sob ele e seu cabelo, brilhando 
prateado ao luar. Enquanto falava, ele descansou uma máo numa 
crista de onda e se inclinou para trás fortemente ao vento. 


O Nadador o atacou com um rosnado e uma máo em garra. 
"Vocé vem para zombar de mim em minha dor," disse o Nadador. 


"Vocé se aliou com as Ilhas de Lorran." E o amaldicoou 
rancorosamente, chorando, "Quem é vocé? Eu o enviarei contra vocé 
também." 


"Envie-o para Lorde Moon do Rio Púrpura," ele respondeu. 


"Deixe isso ajudá-lo a se lembrar." E pegou a faca curva de seu cinto e 
colocou a parte achatada na cabeca do Nadador e a trouxe de volta, 
deixando uma careca curva em seu cabelo emaranhado. 


Lorde Moon, entáo, caminhou rapidamente sobre o mar e o Nadador o 
seguiu um pouco, xingando e engolindo água, mas logo voltou. 


Foi pouco antes do amanhecer quando Lorde Moon desembarcou na 
primeira das Doze Mil Ilhas de Lorran. Diante de uma caverna 
encontrou seu navio ancorado e seus homens dentro com espadas 
desembainhadas, temerosos do povo de Lorran. 


Apressadamente se fizeram ao mar, navegando para oeste da ilha onde 
foram atirados contra altas falésias mas sem danos e pela 4 


tarde do décimo sexto dia eles chegaram sáos e salvos ao Rio Púrpura. 
Lorde Moon subiu para sua Alta Casa, enquanto os marinheiros 
ficaram mais abaixo no porto, conversando com marinheiros da 
Estrela do Conhecimento que visitava ao Rio Púrpura. 


"Vocês servem a um louco," disseram aqueles que serviam à Estrela. "É 
do conhecimento geral que ele desperdiça seu saber e seu poder nessas 
jornadas selvagens e nada tira de um livro que esteja diante de seus 
olhos. A isto se chama loucura." 


"Verdade, verdade," disseram os outros. "Dezesseis dias atrás velamos 
a noite inteira por causa dele às margens de Lorran, enquanto ele 
caminhava solitário sobre as ondas para ver aquele famoso Nadador 
em quem ninguém confia." Entretanto, disseram isto sem qualquer 
vergonha. 


No dia seguinte Lorde Moon cruzou o rio e conversou com a Estrela do 
Amor, um mirrado, elétrico e idoso homenzinho. 


"Antes de tudo," Disse a Estrela, "soube que você conversou com o 
Nadador que vagueia pelos oceanos do mundo. Deixe-me olhar para 
você. Sem ferimentos? Sem sinais de água? E seu navio, ileso?" 


"Fui a pé até ele," disse Lorde Moon. "Você deve ter ouvido dizer que o 
Nadador, nestes últimos anos, não tem sido visto em nenhum outro 
lugar senão um pouco a leste das Ilhas de Lorran?" 


"Pode ser, pode ser," respondeu a Estrela do Amor. "Eu ouço muitas 
coisas." 


"Eu o procurei lá e o encontrei lá e ele havia desistido de vagar," 


disse Lorde Moon. "Ele soube de uma profecia daquele que virá em 
poder e força, então o esperava em seu local de chegada na esperança 
de auxílio contra seus inimigos. Quanto a mim, procuro um poder 
mais seguro. " 


"Mas, como assim, a pé?" guinchou a Estrela do Amor e seus dedos 
cobertos de joias faiscaram. "Quem pode caminhar sobre o mar e não 


se molhar?" 


"Eu," disse Lorde Moon. "Foi algo que aprendi. Mas ha ainda coisas 
que eu ainda tenho que aprender". 


"No entanto, como vocé saiu ileso?", perguntou a Estrela. 


"Achou ser confiável o Nadador? E que coisa é essa de profecia?" 


"Achei ele um rabugento obstinado," disse Lorde Moon, "e acredito 
nele com certeza pois agora me classifico como um de seus inimigos. 
A profecia é antiga e bem pode ser uma boa profecia. Por mim, prefiro 
uma profecia mais feliz." 


"Uma velha profecia, náo é?" disse a Estrela do Amor. "Pode ser que eu 
tenha ouvido algo assim. Será que de fato alguém chegará?" 


"Se ele vier," respondeu Lorde Moon, "acredito que ele virá a mim e 
espero que primeiro para mim. Enquanto isso, espero a vinda de outra 
pessoa." 


"Ah, ah!" exclamou a Estrela do Amor balancando a cabeca grisalha 
enfeitada de joias. "Sente-se meu amigo, e diga-me como eu posso 
agradá-lo ." 


"Procuro por uma esposa," disse Lorde Moon, mas náo se sentou. 


"É bem melhor que procurar ao Nadador," disse a Estrela. Ele sentou- 
se atrás de sua alta mesa e serviu vinho numa taca de rubi. "Sim, e 
certamente vocé merece uma esposa." Ele assentiu e seus olhos 
brilhantes faiscaram, como joias entre joias. "Ela deverá ser jovem e 
alegre e uma série de outras coisas. Ela deverá... 


"Ela é tudo isso," disse Lorde Moon, que colocou o coracáo nas máos 
por interromper seu senhor, a Estrela, "e de pés leves para partir. Ela é 
aquela que caminha livre sobre os topos de montanhas." 


"Ah!" exclamou a Estrela, deliciado. "Entáo, sua jornada náo foi por 
nada, afinal. Vocé já a viu?" 


"Eu a vi de longe," ele respondeu; "e noite passada eu a vi num espelho 
que criei. Ela é filha única de meu senhor a Estrela da Liberdade." 


"Justo e adequado, justo e adequado," acenou a Estrela do Amor. Ele 
puxou para si um grande globo do mundo e nele procurou o domínio 
da Estrela da Liberdade. "Um navio deve ser enviado", disse ele, "para 
investigar o assunto e trazer a mulher se ela estiver disposta." E ele 
olhou tolamente para o globo. 


Entáo as cortinas da porta se abriram e a Estrela do Conhecimento 
adentrou á sala. Ele era um homem maior do que 6 


seu anfitriáo, mas ainda mais velho e seu rosto era como um 
pergaminho todo escrito com observações literárias. 


"Ah!" exclamou a Estrela do Amor. "Meu bom amigo, nós precisamos 
de seu conselho. Qual a melhor rota a se tomar para se chegar a 
Estrela da Liberdade?" 


"Esta Estrela é mais procurada que encontrada," respondeu o outro 
sabiamente. "Mas há muitas rotas que um homem pode tomar para seu 
domínio." Ele se inclinou em direcáo ao globo e tracou linhas sobre ele 
com o dedo torto. "Esta é a rota do sul através dos Estreitos da 
Angústia. Esta é a rota do norte atravessando o Mar Proibido. Há a 
rota que segue após o Cabo Pontiagudo e a rota que segue os 
penhascos de Duanna. Há a rota que passa pelos pántanos de 
Hellebore, embora náo seja muito usada agora. Porém as melhores 
rotas e as mais seguras sáo aquelas que cruzam os domínios da Estrela 
da Guerra e aquela que passa além das Doze Mil Ilhas de Lorran e 
nenhuma é boa e nenhuma é segura." 


"Que seja pelas ilhas", disse Lorde Moon, que poderia ter dito tudo isso 
há muito tempo e em menos palavras. E no devido tempo tudo foi 
resolvido e Lorde Moon recebeu profecias esperancosas e promessas 
de ajuda (ele náo pediu mais) e o navio foi enviado. 


"Esta é uma jornada perigosa, resmungaram os marinheiros. 


"Mas uma justa jornada," disse o capitáo, "e já se alonga o tempo." 
"Sim, sim," disseram eles, "e é uma coisa boa ver nosso Lorde Moon 
estabelecendo-se finalmente e enviando outros em suas incumbéncias 
e planejando tomar uma boa esposa e viver com conforto e deixar suas 
loucuras e buscas e todas as insensatezes perigosas e desnecessárias. 
Mas é uma jornada perigosa do mesmo jeito e nela correremos 
perigo." E eles resmungavam, secretamente com receio de que Lorde 
Moon fizesse ele mesmo estas coisas que haviam elogiado e lhes 
tirasse o orgulho. 


A leste das Ilhas de Lorran, o Nadador esperava, chapinhando na água 
constantemente e xingando de vez em quando e ás vezes colocando a 
máo na careca em sua cabeca. 


Lorde Moon vivia agora ao lado do Rio Purpura e muitas vezes olhava 
para o espelho que ele havia feito e muitas vezes ele 7 


cruzava a ponte prateada para falar com seu senhor, a Estrela do 
Amor. "Estou incomodado," ele disse. 


"Na verdade," disse a Estrela. "Vocé esta incomodado porque nao tem 
dominio proprio e vive aqui apenas sob minha permissáo e teme que a 
mulher possa desprezar tal poder incerto. Vocé náo precisa temer." 


"Náo," respondeu Lorde Moon. "Eu deposito somente um pouco de 
minha confianca em meu poder, assim como em sua bondade, mas 
isso é o suficiente. E outra coisa que me incomoda." 


"Ah, ah!" exclamou a estrela. "E porque vocé lidou pouco com as 
mulheres, entáo, vocé fica inquieto. Meu amigo, pegue este espelho e 
veja a tolice de seus medos." 


"Náo," respondeu Lorde Moon. "Tenho viajado muito. Náo é isso que 
me incomoda." 


"Ah, entáo eu intendi," disse a Estrela do Amor. "vocé teme..." 


"Náo eu," disse Lorde Moon, que levou o coracáo ás máos por ter que 
contradizer a seu senhor, a Estrela. "Mas me incomoda enviar outros 
em minha missáo. E estou um pouco cansado de espelhos." 


Enquanto isso, o navio passou ileso pelas Doze Mil Ilhas de Lorran, 
embora atingido por alguns disparos e numa noite nublada, passou ao 
alcance do arco do Nadador, mas náo o avistou. E no devido tempo 
chegou ao domínio da Estrela da Liberdade e lá foram feitas 
indagações. Tudo isso Lorde Moon observou no espelho que ele havia 
feito. E quando o navio zarpou novamente ele levou seu cavalo para o 
sul no meio da noite, para confusão de seu senhor a Estrela do Amor. 
Foi depois de mais um mês quando ele voltou para casa, numa noite 
clara, não muito depois do cair da noite. Ele conduzia seu cavalo cinza 
ansiosamente, seu cabelo esvoaçando prateado ao luar. O 


aguardavam à porta com novidades. 


"O homem que você colocou para assistir seu espelho relata isso," 
disseram; "então julgue a veracidade das notícias pela confiança que 


vocé deposita em suas artes. O navio foi capturado e a mulher com 
ele. Eles estáo cativos na quinta das Doze Mil Ilhas de Lorran." 


Lorde Moon colocou a mao no rosto como quem quer remover 8 


para longe uma dor. "Entáo, eles foram tolos," ele disse. "O que os fez 
passar pela quinta ilha?" 


"O Nadador, pelo que entendemos," disseram. "E uma longa historia e 
principalmente inacreditavel." 


"Eu ouvirei isso outra hora", disse Lorde Moon, e caminhou a passos 
largos até sua Alta Casa e encontrou seu espelho e o homem lá 
colocado para vigiá-lo. O homem estremeceu um pouco, e só um 
pouco, porque conhecia seu senhor. 


"Eu farei um espelho maior", disse Lorde Moon, virando de um lado 
para o outro para pegar a luz. "Isso vem de enviar outros em minhas 
incumbéncias, o que acho que náo farei novamente. Como eles 
passaram a confiar no Nadador? Ah, aqui está ela. Mas quem sáo esses 
que náo sáo meus marinheiros?" 


"Sao aqueles que servem a Estrela da Liberdade," respondeu o homem. 


"E de fato eles o servem bem nesta masmorra," disse Lorde Moon. 
"Onde estáo meus marinheiros?" 


Entáo ele ouviu a história, de como o navio voltou ao porto em uma 
tempestade e um pouco fazendo água e como a Estrela da Liberdade 
equipou outro navio com sua própria tripulacáo para transportar sua 
filha, e como esta, sem conhecer a passagem, encontraram ao Nadador 
e confiaram em seu conselho e assim acabaram cativos na quinta das 
Doze Mil Ilhas de Lorran. E Lorde Moon disse: "Pegue o animal em 
meu alforje e coloque-o no meu escritório e eu vou lidar com isso 
outra hora." Entáo ele olhou mais uma vez no espelho, saiu da casa e 
atravessou a ponte. Entáo seu povo abriu o alforje e encontrou o 
animal dentro dele, há muitos dias morto e embalsamado em 
especiarias, náo mais do que dois palmos de comprimento e todo 
coberto com um material cinza macio como fios de seda. 


"O que é isto?" Disse um deles. 


"É a besta chamada Tues", disse outro. Então eles o pegaram e 
colocaram cuidadosamente no escritório de Lorde Moon; pois do 
coração desta fera um homem habilidoso pode fazer um perfume, 
como poucos têm a sorte de encontrar em toda a vida. 


Nisto, Lorde Moon foi até a Estrela do Amor, onde ele se sentava 
balançando a cabeça sobre uma taça de rubi enquanto seu 9 


convidado de longa data, a Estrela do Conhecimento, falava disto e 
daquilo. "Eu tenho somente um navio," disse Lorde Moon, "e ele se 
encontra no extremo leste das Ilhas de Lorran. Peço outro para buscar 
a filha de meu senhor a Estrela da Liberdade." 


"Justo e adequado, justo e adequado," exclamou a Estrela do Amor 
alegremente. "Você terá um navio, mas tome cuidado para não se 
lançar muito precipitadamente para este digno perigo. 


Apresse-se muito cautelosamente." 


"Apresse-se como bem quiser," disse a Estrela do Conhecimento, "se 
você busca a morte certa." 


"Eu busco uma esposa," disse Lorde Moon. 


"Com certeza", disse a Estrela do Amor apressadamente. "Mas se isso 
significa sua morte, você não terá nenhum navio." 


"Por que deveria significar minha morte?" perguntou Lorde Moon. 


"Por muitas razões evidentes", respondeu a Estrela do Conhecimento. 
"Como, por exemplo, que o povo de Lorran mantém a mulher cativa 
apenas para conduzi-lo a suas mãos; como também, sem dúvida, eles 
prepararam armadilhas para você; assim como é certo que nenhum 
homem pôs os pés em qualquer uma das Doze Mil Ilhas de Lorran e 
voltou vivo..." 


"Tudo isso são razões superficiais," disse Lorde Moon, que levou seu 

coração às mãos, assim, sem longa consideração; "e a terceira é uma 
razão vinda do desconhecimento, Meu Senhor, desde que eu pisei na 
primeira ilha." 


"São razões profundas", disse a Estrela do Conhecimento, "e e nunca 
ditas a partir de desconhecimento." 


"São razões profundas," disse a Estrela do Amor, "e você não terá 
nenhum navio." 


Assim, Lorde Moon atravessou a ponte prateada sobre o Rio Purpura e 
entrou na Alta Casa onde morava por toleráncia da Estrela do Amor. 
Ele entrou em seu escritório, mas a visáo do animal chamado Tues o 
afastou. Ele se deitou para dormir, mas o sangue correu dolorido em 
suas veias e o cabelo doeu em sua cabeca. Por fim, foi a biblioteca 
buscar um livro útil e lá trouxeram-lhe noticias. 


"Há homens estranhos vindo", eles disseram, "rompendo a 10 


noite em frangalhos e pedindo por vocé num idioma estrangeiro." 
"Traga-os", ele respondeu e eles foram trazidos. 


Eles falaram com ele desajeitadamente na língua de Apertia e Lorde 
Moon se virou e trouxe um livro das prateleiras. "Aprenda um discurso 
melhor", disse ele e o entregou ao líder dos estranhos, um homem alto 
e rígido com olhos ocultos. O homem o pegou, muito confuso, mas no 
devido tempo ele o abriu e leu, pois aquele era um livro táo 
artisticamente escrito que qualquer homem poderia lé-lo, conhecendo 
ou náo o idioma. Entáo Lorde Moon o deixou lendo e seguiu aqueles 
outros pela margem do rio até o lugar de onde eles vieram do céu e 
eles lhe mostraram o navio em que tinham vindo. Passou a maior 
parte da noite lá, vendo e tocando, mas um homem pode aprender 
pouco de tal coisa na língua de Apertia e antes do amanhecer ele 
retornou à biblioteca. 


O líder dos estrangeiros não passara da metade do livro, então Lorde 
Moon deu a ele e aos outros alojamento e foi dormir alegremente. 


No dia seguinte e por alguns dias depois disso, eles leram e 
conversaram juntos, enquanto o homem aprendia um discurso melhor 
do que o de Apertia. Então eles começaram a falar de outras coisas. 


"Quem é você?" perguntou o homem. 
"Eu sou Lorde Moon," respondeu Lorde Moon pacientemente. 
Sei," disse o homem, "seja lá o valor que isto tenha." 


"Vale muito para mim", disse Lorde Moon. E ele lhe disse isso e aquilo, 


tudo o que parecesse provocar seu interesse. 


"Um sistema feudal muito singular", disse o homem, tomando notas. 
"Individualismo considerável, cooperacáo intrincada, uma razoável 
falta de anarquia e nenhum vestígio de liberdade legal." 


"Existem alguns que sáo livres neste mundo", disse Lorde Moon. "Eu 
mesmo sou livre de certa forma, indo a qualquer lugar e náo tendo 
domínio em lugar algum. Lorde Sun é livre acima de todos os outros, 
pois vai a qualquer lugar e tem domínio por onde passa. As Doze Mil 
Ilhas de Lorran sao livres, como diráo a todos que vierem ao alcance 
de suas flechas. E há outros que sáo livres e sobre eles meu senhor a 
Estrela da Liberdade tem domínio." 


"Mas como vocé pode chamar essas pessoas de livres", disse o 11 


homem, "se elas estáo sob o dominio de uma de suas estrelas?" 
"De que outra forma eles deveriam estar sob seu domínio?" 


respondeu Lorde Moon. "Como eu mesmo estou um pouco sob seu 
domínio e um pouco sob o da Estrela do Conhecimento, e agora muito 
sob o domínio de meu senhor, a Estrela do Amor. O domínio é o do 
coracáo. Mas há outros que se dizem livres, como o Nadador." 


"O Nadador?" disse o homem. "Quem ou o que é este?" 


"Um grande destruidor de navios e perseguidor de tartarugas 
marinhas," disse Lorde Moon. "Eu tinha esperancas de que vocé 
pudesse conhecé-lo. Vocé náo fala a língua de Apertia como um 
Apertiano." 


"Náo," disse o homem. "Aprendemos com uma estranha criatura 
chapinhando na água do mar onde desembarcamos. De fato, ele nos 
enviou para vocé." 


"Minhas esperancas náo foram em váo", disse Lorde Moon. 
"Este Nadador é aquele que nada sem descanso nem caridade. 


Navios que o encontram perguntam qual rota a tomar, pois ninguém 
conhece táo bem os caminhos dos mares, mas ninguém pode confiar 
nele. Muitas vezes ele os envia por caminhos seguros e muitas vezes 


para a destruicáo. Ele fez para si muitos inimigos, eu entre eles, mas 
acima de tudo as ilhas de Lorran." 


"Sao essas as ilhas", perguntou o homem, "de onde essas nuvens de 
flechas subiram quando passamos?" 


"Sem dúvida," disse Lorde Moon. E eles continuaram conversando. 
"Entáo vocé vem de um mundo de tolos", disse Lorde Moon. "Náo é de 
admirar que o tenha deixado." 


"Vamos voltar em breve", disse o homem, olhando para ele 
indulgentemente. 


"Por que vocé deveria deixar este mundo?" perguntou Lorde Moon. 
"Certamente nós lhe demos pouca razáo para tal." 


"Nós voltaremos," disse o homem "e outros conosco." E 


comecou a falar das mudancas que aconteceriam. "Estamos muito 
curiosos para saber disso e daquilo", disse. "Devemos fazer estudos, 
devemos observar. Claro que vamos estabelecer uma colónia aqui e 
isso vai significar uma série de coisas." E ele explicou algumas delas. 
Lorde Moon franziu a testa. 
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Entáo eles foram para o escritório de Lorde Moon e ele mostrou ao 
homem alguns de seus trabalhos, primeiro virando seu espelho para a 
parede. O homem foi estranhamente afetado. "Acho", disse ele, "que 
chegamos ao país das fadas." 


"O que é o país das fadas?" perguntou Lorde Moon. E quando o 
homem lhe contou ele mostrou suas outras coisas. 


"Eu acho," disse o homem lentamente, "que chegamos a um lugar onde 
a magia é uma forma válida de ciéncia. Mas isto é impossível." 


"Eu sirvo também a Estrela da Impossibilidade," disse Lorde Moon. 


Naquela noite ele atravessou a ponte prateada e falou com seus 
senhores, as Estrelas. "Pode ser que o Nadador entretenha algum 
propósito," ele disse. "Esses homens podem destruir a todos nós. Eles 
vém com curiosidade científica, o que é pior do que raiva. Seu maior 
desejo é aprender os nomes das coisas." E eles conversaram. 


Enquanto isso, o Nadador nadava lentamente de um lado para outro, 
rindo esperancosamente para si mesmo. E a filha da Estrela da 
Liberdade olhou para o oeste da quinta ilha e aguardou 
esperancosamente, pois ela sabia um pouco de Lorde Moon. E em uma 
manhá nublada Lorde Moon perguntou ao estranho: "Vocé confia em 
mim?" 


"Vocé náo me deu motivo para náo confiar em vocé," disse o homem. 


"Eu me esforcei para náo fazer isso", disse Lorde Moon. "Eu confio 
muito em seu poder. Vamos negociar." E ele contou ao homem sobre a 
filha da Estrela e as Ilhas de Lorran e o navio que náo tinha voltado 
para casa e o outro navio que ele náo podia implorar para ter. "Se 
vocé me trouxer a mulher", disse ele, "eu juro que seu maior desejo 
será concedido." 


"Mas como?", perguntou o homem. 


"Eu tenho meios," respondeu Lorde Moon. E ele falou de certos de seus 
meios e do poder de seus senhores, as Estrelas. 


"Traremos a vocé essa mulher", disse o homem, no devido tempo. "Nao 
que eu acredite na sua magia, mas como um ato de amizade. Parece 
que essas ilhas de Lorran estáo completamente 13 


fora de um governo estabelecido, como este, e ha pouco a perder por 
ofendé-las . Agora quanto ao nosso maior desejo... 
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"Você não precisa me dizer", disse Lorde Moon. "Tudo será arranjado.' 


Os estranhos partiram em seu navio e Lorde Moon ocupou-se em seu 
escritório. A noite toda ele trabalhou e no dia seguinte e até a noite 
seguinte. Alguém lhe trouxe comida e o encontrou falando por um 
curioso dispositivo com seu senhor, a Estrela da Impossibilidade. E no 
meio daquela noite trouxeram-lhe notícias. 


"Os estranhos voltaram", disseram eles, "esmagando o céu em 
fragmentos e trazendo a filha da Estrela da Liberdade." 


Lorde Moon inclinou o rosto em suas mãos. Então ele deu ordens 
sobre a hospedagem a ser fornecida para a filha da Estrela, pegou um 
pequeno frasco e foi até os estranhos. 


"Tragam vinho," ele disse, e vinho lhe foi trazido e servido para todos 
os estranhos. Então Lorde Moon deixou cair uma ou duas gotas do 
frasco em cada copo. "Bebam tudo", disse ele, "e tenham sua 
recompensa." 


Eles não estavam ansiosos por aquilo. "O que é isto?" 
perguntou o líder. "Você confia em mim?" perguntou Lorde Moon. 
Então eles beberam. 


Então todos dormiram, exceto Lorde Moon, que atravessou a ponte 
prateada e falou com seus senhores as Estrelas. "Eu cometi uma 
indelicadeza contra eles," disse. "O que eles beberam aumentará tanto 
sua curiosidade que em nenhum mundo eles poderão parar para 
satisfazê-la completamente e seu maior desejo será marcar os nomes 
dos mundos num grande mapa. Acho que amanhã eles irão buscar 
novos mundos." 


"Ah, ah!" exclamou a Estrela do Amor. "Eu poderia te dar uma poção 
para a mulher, mas acho que você não precisa disso." 


"Claramente eu estava certo", disse a Estrela do Conhecimento, 
"em aconselha-lo a evitar as ilhas de Lorran." 


Entao naquela noite todos dormiram bem. E de manha cedo Lorde 
Moon ouviu um grande barulho e soube que eram os estranhos 
atropelando ao céu em sua estranha nave. Ele rolou sobre si e voltou a 
dormir, melhor desta vez. E um pouco depois a filha da Estrela da 
Liberdade acordou sorrindo. Naquela manha, 14 


o pensamento de sua indelicadeza pesava sobre Lorde Moon em 
alguns momentos; e a tarde, para esquecer, ocupou-se com o animal 
Tues. Ninguém podia negar que os resultados foram felizes. 


Mas o Nadador, nadando para leste das ilhas de Lorran, sacudiu o 
punho para o céu e gritou raivosamente: "Tolos, eles foram para as 
estrelas erradas!" 
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NOS SERVIMOS A ESTRELA DA LIBERDADE 


Jane Beauclerk 


A noite toda eles se sentaram ao redor da fogueira e conversaram. Os 
estranhos tomaram muito e deram pouco, de modo que ao amanhecer 
falavam a lingua de Apertia, ainda que mal, enquanto sua propria 
lingua permanecia uma coisa escondida. Por conta disto, Poal ouviu 
com mais atencáo ainda. 


"Nós viemos para negociar," disse o lider dos estrangeiros. Seu cabelo 
era castanho, olhos e roupas azuis. 


"Certamente", disse o condutor de cavalos, olhando para o amanhecer. 
Ele se virou para os outros. "Amigos e crianças, vamos seguir em 
frente?" 


"Espere", disse o estranho de olhos azuis e fez um sinal. Alguns dos 
seus correram para sua nave. Outro, de roupa preta, chamou Poal de 
lado. "Deduzo pela maneira como você ouve", disse ele, 


"que você é um jovem inteligente. Estou certo?" 
"Você pode estar certo," respondeu Poal. "E seu privilégio." 


O homem assentiu. "Eu sou um historiador", ele disse. "Eu me 
pergunto se alguém mais entende a futilidade disso tão bem quanto 
eu." 


"Quão bem você entende isso?" perguntou Poal. 


"Esta é uma velha história," disse o historiador. "Abrimos novos 
mercados, fazemos mais mercadorias. Quando os mercados estão 
saturados ou quando eles aprendem a fazer mercadorias para si 
mesmos, devemos abrir outros. É fútil." 


"Por quê?" perguntou Poal. 


"Porque o universo é finito", disse o historiador, acenando com a 
cabeca. 


Alguns estranhos voltaram da nave trazendo mercadorias e as 
espalharam ante o condutor de cavalos. "Aqui está um trabalho de 
joalheria", disse o homem de olhos azuis, levantando um colar de 
metal que brilhava sombriamente. 


"A luz do fogo mente", disse o cavaleiro e pisou nas brasas do fogo e 
levantou o colar na clara luz do amanhecer. 
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"Isto aqui é tecido", disse o homem de olhos azuis. "E isto aqui sao 
gravetos que fazem fogo. Aqui é sabonete. Aqui estao as armas." 


"E ma politica", disse o historiador, "introduzir novas armas para 
culturas inferiores." 


"Sao coisas bonitas", disse Poal. 


"Mas náo muito duráveis", disse o historiador. "Precisamos de 
matérias-primas. Precisamos de minérios. Eu vejo que vocé tem uma 
faca em seu cinto. E de um metal comum?" 


"Sim," ele respondeu. "Aco." 


O historiador acenou com a cabeca. "Sim, agora vocés estáo 
condenados," disse. 


O condutor de cavalos segurou uma tira de pano, deixando-a deslizar 
entre os dedos. "Amigos e criancas", disse ele, "vamos continuar ?" 


"Já é dia", disse outro. Todos se levantaram, exceto Poal, e o cavaleiro 
foi para seus animais. 


"Espere," disse o estranho de olhos azuis apressadamente. 
"Vamos negociar." 


"Por qué?" perguntou a mulher mais velha, que era máe do condutor 
de cavalos. "Temos roupas e fogo e armas. O que mais vocé oferece?" 


"Isso e aquilo e esses outros", respondeu o homem, e falou da 
utilidade, da beleza e do valor das coisas. Quando ele terminou de 
falar, todos tinham ido embora, exceto Poal. 


"Pode ser", perguntou o homem, "que vocé acha essas coisas inúteis, 
feias ou sem valor?" 


"Por cinco palmos deste tecido", respondeu Poal, "a Estrela da Beleza 
atravessaria os trezentos mares. Para este colar de joias, a Estrela da 
Riqueza derreteria sua casa dourada para fazer moedas. Por trés 


desses gravetos de fogo, a Estrela da Poesia cortaria trés dedos de sua 
mão esquerda." 


"Eu não compreendo sua conversa de estrelas," disse o homem, "mas 
eu aceito que você tem em alta conta nossos produtos. Por que então 
você não vai negociar?" 


"Servimos à Estrela da Liberdade", respondeu Poal. E levantou-se para 
seguir seu povo. 
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Era perto do meio-dia quando o cavaleiro, caminhando entre seus dois 
animais, comecou a falar carinhosamente de uma pequena arma que 
os estranhos mostraram, que derrubava caca além do alcance das 
flechas e muito mais certamente. "Tal coisa teria muitos usos," ele 
disse; "especialmente perto do domínio da Estrela da Batalha." Entáo 
eles subiram a estrada ascendente em direcáo ás montanhas de Org. 


Eles comecaram a falar sobre isso, alguns elogiando a arma, alguns 
criticando a Estrela, alguns dizendo que deveriam voltar e visitar os 
estranhos. Enquanto conversavam, algo passou por cima deles e 
pousou na estrada à frente. 


"O que é isso?" perguntou um. 


"Um novo bando de estranhos", respondeu seu primo. "Desta vez, 
deixe-os nos ensinar uma nova língua. Estou cansado da fala de 
Apertia." Mas, na verdade, era apenas o estranho de olhos azuis e 
alguns poucos de seus companheiros, vindos em uma embarcação 
menor. O condutor de cavalos os encontrou com sorrisos. 


"Talvez, se você não negociar, você nos leve a outros que o façam”, 
disse o homem de olhos azuis. "Eu digo francamente que precisamos 
de minério de ferro ." 


"Muitas vezes notamos com aborrecimento", disse o historiador, "como 
nada substitui o minério de ferro." 


"Vocês estão com sorte, meus amigos", exclamou o condutor de 
cavalos. E ele ofereceu uma de seus animais ao estranho de olhos 
azuis, dizendo: "Venha, eu lhe mostrarei sua sorte." 


Mas o estranho recuou desconfiado. "Sentar num animal?" ele disse. 
"Seguir você sozinho? Que truque é esse?" 


"Venham todos em sua embarcação, então," respondeu o condutor. "Na 
verdade você vai precisar dela para transportar o minério." 


Assim foi resolvido e os estrangeiros e o condutor de cavalos voaram 
na nave menor dos estranhos em direção à mina abandonada no 
próximo vale. O cavaleiro havia encontrado esta mina apenas no ano 
anterior, no mesmo ano em que fora abandonada por falta de 
transporte seguro naquele vale situado muito perto do domínio da 
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esperaram e dormiram para compensar a noite de conversa ao redor 
da fogueira. Ao anoitecer a nave voltou. 


"Vocé entende que ainda devemos submete-lo a mais testes", disse o 
lider dos estranhos. Seus olhos azuis brilhavam como ovos de pássaros 
polidos. "Mas se for bom, vamos lhe oferecer, digamos, vinte palmos 
do pano florido..." 


"Por que?" perguntou o condutor de cavalos. Ele tinha a aparéncia de 
um homem que viu maravilhas e seus pés agarravam-se a terra firme 
amorosamente. Ele apoiou a máo na lateral do navio como o vencedor 
de uma corrida se inclina no pescoco de seu cavalo. "O que 
poderíamos fazer com vinte palmos de tal tecido?" 


"Negocie com ele", respondeu o homem de olhos azuis. "Ouvi dizer 
que alguém chamado Estrela da Beleza daria muito por esse tecido." 


O condutor deu de ombros. "O que nos importa se a Estrela da Beleza 
se veste de prata ou de trapos?", disse ele. "Nós servimos a Estrela da 
Liberdade." 


"O que vocé vai levar, entáo?" gritou o homem. "Eu digo a vocé 
sinceramente que queremos este minério." 


"Pegue-o", disse o condutor. "Eu dou a vocé, para manter ou usar ou 
perder como vocé quiser. Amigos e criancas, vamos seguir em frente?" 


"Nós dormimos e estamos prontos", disse Poal e ele pegou uma 
pequena arma silenciosamente do cinto de um dos estranhos e colocou 
na sua manga. 


Entáo eles seguiram pela estrada da montanha, deixando os estranhos 
de boca aberta. Um pouco depois eles viram a nave menor levantar e 
voar de volta para a grande nave. "Eles procederáo sabiamente se se 
desviarem do domínio da Estrela da Guerra", disse um. 


Quase mais sábio que necessário, disse seu irmáo. "Eles tém pequenas 
armas maravilhosas com certeza e grandes armas maravilhosas, eu 
aposto." 


O condutor de cavalos suspirou, como suspira um homem que pensa 


em sua amada. 


"Isto lhe agrada?" perguntou Poal, colocando a arma do 20 


estranho em sua mão. 


"Agrada-me", respondeu o cavaleiro de cavalos, "como as vezes 
acontece." 


"Eu entrego isto para vocé, para manter ou usar ou perder como vocé 
quiser," disse Poal. 


Entáo eles continuaram felizes e cantando. 


Agora a estrada se bifurcava, uma bifurcacáo virando acentuadamente 
ao longo das encostas externas das montanhas, enquanto a outra subia 
pela passagem íngreme entre os picos de Org e Desolacáo. Alguns 
teriam descido a estrada externa, mas o condutor de cavalos montou e 
trotou em direcáo á passagem. Eles sentaram e esperaram. 


"Ele está louco?" perguntou um velho tio. "Nós nunca pegamos a 
passagem. Pegar a passagem seria cruzar o domínio da Estrela da 
Guerra." 


"Apenas um pequeno canto rochoso", respondeu Poal, que segurava o 
segundo cavalo do condutor. "Isso nos pouparia muitos dias e milhas 
estéreis." 


"Nosso condutor náo é louco", disse outro. "Ele tem a pequena arma." 
"Sim, sim," assentiu o velho tio, "mas a Estrela da Guerra é a Estrela da 
Guerra." 


Entáo, quando terminaram de conversar, o condutor voltou. 


"A estrada é selvagem, mas boa o suficiente", disse ele, "e as 
montanhas cheias de caca. Amigos e criancas, vamos pegar a 
passagem?" 


Muitos estavam dispostos, mas náo todos e assim se separaram na 
encruzilhada das estradas. O maior número, Poal entre eles, seguiu em 
direcáo a passagem, mas os outros ficaram um tempo na beira da 
estrada para escolher um novo condutor para si. E o condutor de 
cavalos deu-lhes o seu segundo animal, para que o novo cavaleiro nao 


se envergonhasse. 


O desfiladeiro era estreito, com paredes ingremes e arborizadas, de 
modo que alguns poucos poderiam té-lo protegido contra disputas 
náo-razoáveis; mas ja fazia muitos anos desde que alguém procurara 
essa entrada para o dominio da Estrela da Guerra e ela permanecera 
desprotegida. Atravessaram no creptsculo e chegaram a um vale alto 
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de cavalos derrubou trés dos animais chamados Lyo e eles acamparam 
e festejaram. 


Antes do amanhecer eles levantaram acampamento novamente e 
estavam fora das colinas a luz do dia. Agora eles seguiam por uma 
estrada desbotada através de uma terra rochosa, separada do resto do 
dominio da Estrela da Guerra por faixas irregulares de pedra. No meio 
do caminho depararam-se com Lorde Early e uma forca de vinte 
guerreiros, mas o condutor de cavalos derrubou trés ou quatro deles 
com a pequena arma e o resto deles dirigiu-se para o sul. Naquela 
noite eles acamparam novamente entre as colinas e na manhá seguinte 
cruzaram o contraforte oriental de Cabeca do Rochedo e desceram 
para a planície fértil onde a Estrela da Riqueza tinha domínio. 


Cidades comecaram a aumentar ao longo das estradas e rios. 


Na primeira eles foram recebidos com alegria e uma corrida foi 
realizada. "É sensato", resmungou a mulher mais velha, "correr com 
um cavalo que passou um dia correndo sobre as rochas, ficou sem 
água e ficou assustado com os uivos dos guerreiros? É 


sensato?" 


"Sim," respondeu o condutor de cavalos e ele montou e disputou a 
corrida. A verdade ou a sorte estavam com ele, pois o cavalo da 
cidade tropecou perto da linha de chegada e perdeu para ele por meio 
corpo. 


"Acampe aqui e seja bem-vindo", disse o cavaleiro da cidade 
azedamente. Entáo eles acamparam. Alguns andavam pela cidade, 
dando e recebendo presentes; alguns descansavam ao sol, falando do 
perigo passado; e alguns foram cacar nos campos, pelo prazer de ver o 
condutor derrubar pássaros com sua pequena arma. 


"Estranho que nunca precise ser carregado com uma nova seta", disse 
um. "Sem dúvida faz suas próprias setas." 


"Náo", disse Poal, que ouvira mais atentamente á conversa dos 
estranhos. "Ela carrega muitas setas, mas com o tempo todas seráo 
disparadas." 


"Até entáo", disse o cavaleiro de cavalos, derrubando um cacho de 
nozes do topo de uma árvore Blyyo," é uma coisa bonita." 


Mas quando eles voltaram para o acampamento, ouviram 22 


resmungos. "E uma cidade lamentável", disse um. "As pessoas fecham 
suas casas contra nós; e o que é pior, eles fecham suas lojas e 
barracas." 


"Presentes sáo difíceis de encontrar," disseram os filhos e pequenos 
irmáos que cuidavam do animal do condutor. "Tivemos que rastejar 
por baixo do muro da ferraria e em plena luz do dia encontrar pregos 
para a ferradura traseira esquerda do cavalo." 


"Isto náo sáo boas-vindas", disse outro, "e eu, pelo menos, náo quero 
nada disso." Entáo muitos concordaram e comecaram a falar em 
mudar para outra cidade pois a passagem do dia anterior os havia 
feito orgulhosos de si mesmos e eles achavam estas boas-vindas nada 
digna deles. 


"Muito bem", disse o condutor de cavalos. "Estou pronto para outra 
corrida." Entáo eles seguiram em frente, seguindo um rio para o leste 
até outra cidade e lá perderam a corrida e foram forcados a seguir em 
frente novamente. 


Agora chegava a noite e eles estavam preocupados em pensar que 
entre tantas cidades eles deveriam envergonhar eles mesmos 
dormindo nos campos. Mas eles chegaram a outra cidade e aqui Poal 
tirou do bolso o chicote do cavaleiro da cidade um momento antes da 
corrida e eles acamparam lá naquela noite e foram todos bem-vindos. 


De manhá Poal levantou cedo com um grande desejo por ovos de 
peru, mas o primeiro quintal de perus que encontrou estava guardado 
por um gato Hurus rosnador do tamanho de um potro. 


"Tome cuidado, meu gatinho," disse Poal. 
"Se vocé ronronar muito alto, vocé acorda as pessoas da casa." 


Ele cocou o queixo da fera com uma vara e com outra vara enrolou a 
folga de sua corrente e assim pulou a cerca e pegou uma manga cheia 
de os pequenos ovos verdes. Ele havia se virado para dar um ovo ao 
gato, quando algo o pegou nas costelas e o envolveu. 


"Ladráo", gritou uma voz. "Corruptor de gatos! Assassino de aves náo 
nascidas!" 


Poal desenrolou a corda pesada em torno de si, tendo cuidado com 
seus ovos e virou-se. Foi uma mulher que o golpeou táo covardemente 
por trás e agora estava ameacando-o com uma vara. 


Ela era muito jovem e agradável de se olhar. Seu cabelo era violeta, 
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enfeitado com flores amarelas e seus olhos o picaram como serpentes. 


"Fora", ela disse, "ou eu atico o gato em vocé. E primeiro devolva os 
OVOS." 


"Eu os tomo como seu presente", ele respondeu. "Estou com fome." 


Ela abaixou um pouco o bastão e olhou para ele pacientemente. "A 
quem você serve?" ela perguntou. 


"Meu senhor, a Estrela da Liberdade", respondeu Poal. 


Ela largou o bastão. "Leve-o como um presente", disse ela um pouco 
cansada. Então seus olhos brilharam. "Mas não para alimentar o gato 
Hurus e corrompê-lo e criar nele o gosto pelos ovos. Fora ou eu chamo 
meu pai!" 


"Eu tinha em mente dar um presente esta manha", disse Poal, 


"e não havia ninguém para levá-lo além do seu gato. Agora há outro." 
E ele estendeu o ovo para ela. 


Seu lábio tremeu, de raiva, pode ser, ou de riso, e ela pegou o ovo. 
"Venha então, corruptor de gatos", disse ela, "e coma debaixo da nossa 


nogueira." 
"A maioria me chama de Poal", disse ele, a seguindo. 
"Todos me chamam de Lorn", disse a mulher, por cima do ombro. 


"Eu náo", respondeu Poal. "Eu chamo vocé de um prazer para os olhos 
e uma béncáo para o coracáo." 


Entáo eles comeram. 

"Amigos e crianças," disse o condutor de cavalos, no devido tempo, 
"vamos em frente?" 

"Eu Não irei", disse Poal. E ele lhes contou suas razões. 

Isso é feito com sabedoria", exclamou o condutor de cavalos, 


"separar-se de seu povo e ficar sozinho em uma cidade, entre os 
habitantes da cidade, para ser um homem livre entre esses servos da 
Estrela da Riqueza, viver em risco e sem lei e tudo por causa da filha 
de um comerciante? Isso é feito com sabedoria, meu filho?" 


"Sim," respondeu Poal. 


"Pegue isso, então", disse o cavaleiro, colocando a pequena 24 


arma em sua mão. "Eu dou a você, para manter ou usar ou perder 
como você quiser." 


Quando o cavaleiro e seu povo foram embora, Poal foi até o mercador 
e lhe contou sobre o assunto. O mercador riu na cara dele. Poal riu 
também. 


"Por que você ri?" grunhiu o comerciante. 


"Por que não?" perguntou Poal. E ele brincava com a pequena arma 
em seu cinto. 


"Você usa uma coisa estranha em seu cinto," disse o mercador. 


"O que é isso?" 


"É uma arma que pode colher um botáo de flor do galho mais alto de 
uma árvore Blyyo a quatro tiros de arco", respondeu Poal. 


E onde vocé conseguiu?" perguntou o mercador, cujos olhos brilhavam 
como os de um pássaro doente. 


"De um comerciante, além do domínio da Estrela da Guerra", 
respondeu ele . 


"Mesmo?" disse o comerciante. "Deixe-me a arma como seguranca e 
leve seis cavalos carregados com minério de ferro e vá negociar no 
domínio da Estrela da Guerra. Se vocé retornar com lucro suficiente e 
dentro de quatro meses, a garota é sua." 


"Pegue a arma," disse Poal. 


Assim foi resolvido e antes do amanhecer de uma manhá chuvosa Poal 
partiu, liderando seis cavalos carregados com minério. Quando ele 
passou a casa do comerciante a mulher Lorn veio sussurrando para ele 
e colocou a arma dos estranhos em sua manga. Entáo ele caminhou 
cantando. 


Poucos dias ele viajou assim lentamente ao lado do rio grosso, pois 
seu coracáo estava tranquilo e o caminhar bom. Mas quando ele 
chegou ás encostas de Cabeca do Rochedo ele soltou um dos cavalos e 
dividiu sua carga entre os outros. "Agora venha, minha linda", disse 
Poal. "Serei meu próprio condutor de cavalos. " E ele montou e o 
conduziu cantando acima da encosta. 


Mas quando ele chegou ao topo do esporáo e olhou para as colinas 
selvagens e o rolo do deserto pedregoso além, sua música morreu no 
ar, pois ele viu o claráo da batalha ao longe no horizonte. Ele pensou 
diligentemente na mulher Lorn e deu água aos seus cavalos e 
derrubou um par de coelhos voadores para sua 25 


refeicáo. 


No último vale ele amarrou os animais carregados e cavalgou até o 
topo de uma colina. Ele observou a batalha abaixo dele. Onde duas 
paredes de pedra saíam das cordilheiras labirínticas a sua esquerda, 
uma tropa de cavaleiros havia encurralado uma forca maior dentro da 
pedra V. "Bem, eles váo precisar de ferro", pensou Poal. "Eles estáo 


desgastando as espadas rapidamente." Entáo houve uma pausa na 
batalha e ele viu que o que os guerreiros sitiados tinham como 
barricada era a grande embarcacáo dos estrangeiros. "Venha, minha 
linda fera", disse Poal. "Precisamos ver isso." E ele desceu para a luta. 


Quando ele se aproximou dos cavaleiros, eles se viraram e o atacaram, 
mas ele jogou fora a faca e avancou de máos vazias, de modo que náo 
teve mais do que uma contusáo e um corte. 


"Quem comanda aqui?" ele perguntou quando eles levantaram suas 
espadas, vendo que náo conseguiriam lutar com ele. 


"Lorde Bromon," eles responderam. 


"Diga-lhe que vem aquele que serve a Estrela da Liberdade", disse 
Poal. 


"Certamente nós adivinhamos a partir de sua valente defesa", eles 
disseram e zombaram bastante dele. Mas eles o trouxeram para Lorde 
Bromon, um homem enorme e teimoso de muita força, que olhou para 
ele com desprezo e bondade. Ele falou com seus cirurgiões, dizendo: 
"Cure sua ferida"; e para Poal, "Como posso agradá-lo?" 


"Dê-me passagem segura, meu senhor", respondeu Poal. "Meu caminho 
fica para aquele lado." E ele apontou para o navio dos estranhos. 


"O que?" gritou Lorde Bromon. "Você serve a Lorde Early?" 


"Eu sirvo à Estrela da Liberdade", respondeu Poal. "Conheci Lorde 
Early há pouco tempo e a reunião não foi amigável." 


"Vá então", disse Lorde Bromon, que mantinha um olho sempre no 
acampamento de seu inimigo. "Mas se você é espião de Lorde Early, 
você merece o que Lorde Early fará com você." 


Então Poal, em cujo ferimento os cirurgiões tinham posto uma 
bandagem, trotou até o V das paredes rochosas. Ele viu como as arcos 
que cobriam o topo do navio se viraram para segui-lo, 26 


então abriu os braços e deixou o cavalo andar à vontade. Eles o 
deixaram passar pela extremidade do navio e o mantiveram sempre na 
mira de uma besta enquanto Lorde Early vinha até ele. 


"Vocé é um homem de Lorde Bromon", disse Lorde Early, olhando 
para ele, "ou um daqueles andarilhos com a arma estranha ou pode ser 
ambos e em qualquer caso vocês são meus inimigos. Mas você vem 
desarmado. Como posso agrada-lo?" 


"Sirvo apenas a Estrela da Liberdade", disse Poal, "e venho 
pacificamente, mas é verdade que tenho uma arma incomum." Ele 
mostrou-a. 


O cenho de Lorde Early se toldou. "Que arma é essa ?" ele perguntou". 
"Permaneca com ele no pico de Cabeca do Rochedo, Meu Senhor," 
respondeu 


Poal, "e vocé pode derrubar um homem cavalgando de Porto Negro 
para o mar." 


"E uma arma suja", disse Lorde Early. "Tire isso da minha vista." "Com 
prazer, meu Senhor", seja respondido, "se eu puder entrar neste navio." 


Lorde Early deu de ombros. "Entre naquela pedra, se vocé quiser. Sem 
dúvida, o navio tem uma porta, mas nao há nenhum sinal pendurado 
sobre ela." 


Poal olhou para o longo lado de metal da embarcacáo e viu que isso 
era verdade. "Como vocé chegou a se entrincheirar atrás da coisa, meu 
senhor?" ele perguntou. 


"Eu estava marchando das Cordilheiras da Perplexidade na esperanca 
de cortar Lorde Fadzal e seus arqueiros, quando vi essa coisa cair do 
céu e homens virem para fora daquilo," disse Lorde Early. "Eu ofereci- 
lhes batalha mas eles fugiram novamente para dentro do navio e o 
fecharam. Então vieram Bromon e seus cavaleiros selvagens e eu não 
tive tempo de sair." Ele deu de ombros. "Isso foi há seis dias. 
Determinei erguerem defesas de campo como você vê e transformei a 
coisa em uma fortificação tolerável. Mas estamos comendo nossos 
sapatos agora e em alguns dias estaremos bebendo nosso sangue." 


"Isso me entristece", disse Poal. Ele foi até onde viu uma pequena 
costura na lateral da embarcação e a chutou. "Sou eu, Poal, amigo e 
comerciante", gritou no falar de Apertia. 


27 


Oportunamente a porta do navio se abriu e Poal desmontou e entrou. 
Era uma maravilha acima de todas as maravilhas. 


"Vamos, Sente-se" , disse o historiador. "Vocé parece tonto." 


Poal sentou-se e olhou para as paredes lisas e o piso duro e as coisas 
estranhas neles. Em caixas cor de gelo ele viu as mercadorias que os 
estranhos haviam oferecido para troca com seu povo e pensou na 
mulher Lorn e seus olhos brilharam. "Como posso agradá-lo?". 


O líder de olhos azuis dos estranhos bufou. "Leve esses loucos 
embora", disse ele. "Tínhamos acabado de desembarcar quando eles 
nos atacaram. Poderíamos esmagá-los táo rápido quanto vocé fecha 
sua máo; mas isso seria criar hostilidade. Um mercado de abertura 
deve ser tratado com cuidado e indulgéncia." 


"Por isso nos retiramos cuidadosa e indulgentemente", acrescentou o 
historiador. "Teríamos recuado mais, mas de repente nos vimos sendo 
usados como uma barricada. Eu julgo que vocé é de um estado de 
mais do que apenas anarquia feudal e temo que seja provado ser este 
um mercado duvidoso." 


"Se nós quiséssemos subir agora," disse o homem de olhos azuis, 
"nossa subida sacudiria esses briguentos pestilentos como formigas em 
uma batedeira. Mas esta náo é a maneira de tratar um mercado." 


Poal olhou longamente para o tecido brilhante, para o brilho do metal 
estranho e o fogo cambiante de joias estranhas. "Deixe-me sair", ele 
disse "e eu os mandarei embora." 


"Isso é improvável", disse o historiador, "e provavelmente impossível." 
Mas eles o deixaram sair. 


Ele saiu e caiu sob os cascos do cavalo de guerra de Lorde Bromon, 
que se cansara do cerco e liderava um ataque rápido em uma 
extremidade da barricada. "Passagem segura!" gritou Poal, rolando 
para um lado. Ele passou alguns mal minutos agachado contra a nave 
e de fato ele poderia ter chamado novamente aos estranhos, se e náo 
tivesse ainda o gosto de sua ostentacáo na boca. Com o tempo o 
ataque foi debelado, com Lorde Bromon ferido com um grande golpe 


de maca de Lorde Early. Poal entáo pegou seu cavalo e cavalgou 
seguro através das linhas e de volta para as colinas abaixo do Cabeca 
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estavam amarrados a beira de um riacho e ele os soltou e os conduziu, 
descendo, em direcáo a embarcacáo. "Andem bem, minhas alegrias", 
disse-lhes. "Podemos ter uma carga maior para levar de volta se eu 
puder pensar em algo." Ele pegou a pequena arma e apontou para um 
coelho voador. Nada aconteceu. Ele apontou para uma pedra sob os 
pés de seu cavalo. Nada aconteceu. "As setas foram todas disparadas", 
disse ele. 


Entáo ele pensou em algo e conduziu seus cavalos para uma dobra das 
rochas. Depois de amarrá-los, desceu novamente para o acampamento 
de Lorde Bromon. 


Lorde Bromon estava sentado, com o rosto rígido, em uma pedra, 
enquanto seus cirurgiões trabalhavam em seu ombro ferido. "Isso me 
entristece, meu senhor", disse Poal. "Pena que você não tivesse minha 
arma." 


"O que é essa arma?" perguntou Lorde Bromon, cujo rosto era como a 
face de pedra de um penhasco no momento anterior a uma avalanche. 


"Fique com ela na planície, meu senhor, e você poderia derrubar o 
pássaro carniceiro se ele não voasse alto demais para ser visto", 
respondeu Poal. "Com esta arma, meu senhor, você pode matar um 
homem tão facilmente quanto olhar para ele, como uma serpente 
ataca ou uma aranha apanha. Com esta arma... 


"Você pode viver entre aranhas e serpentes se quiser," rugiu Lorde 
Bromon. "Não é adequado para uso de um homem." Ele bateu o punho 
contra a pedra e seus cirurgiões gemeram. "Eu deixo você viver, 
amigo, porque você é um forasteiro e um homem sem importância. 
Mas se alguém que serve a meu senhor a Estrela da Guerra ousasse se 
rebaixar a usar tal arma, a honra derreteria como neve em ferro 
incandescente e guerra e glória pereceriam e boas batalhas não 
aconteceriam mais. Tire a coisa da minha vista!" 


Então Poal cavalgou um pouco para longe e chamou um guerreiro de 
Lorde Bromon. O homem veio, carrancudo e apoiado em sua lança. 


"Diga me, amigo, qual seria o local mais provável para encontrar 
Lorde Gorgro", disse Poal. 


Além das Cordilheiras da Perplexidade", respondeu o homem. 
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"Boa jornada para vocé. Embora por que um forasteiro e um homem 
sem coragem deva procurar um encontro com Lorde Gorgro é mais do 
que eu posso conceber." 


"E verdade que sou um forasteiro", disse Poal. Mas há muito tempo eu 
contratei com aquele senhor para lhe trazer uma certa pequena arma." 
E ele partiu apressadamente em direcáo ás cordilheiras. 


O guerreiro o seguiu com a vista, entáo e se virou e foi até Lorde 
Bromon e logo Poal ouviu um grande grito e um barulho de montaria. 
Ele correu para uma fenda nas rochas, onde um leito seco de riacho 
descia das montanhas e lá ele saltou de seu cavalo e espantou o 
animal através das margens, fazendo-o saltar á frente e galopar para 
cima do leito do rio com um grande barulho. 


Entáo se esgueirou atrás de uma pedra e esperou até que o cavalo 
estivesse fora de vista e Lorde Bromon e seus guerreiros vierem 
furiosamente em perseguicáo e passarem pelas montanhas, espalhando 
pedras dos cascos de seus cavalos. Entáo Poal enfiou a arma na manga 
e desceu até Lorde Early. 


"E um truque", disse Lorde Early, que estava com espada 
desembainhada ao lado do navio. "Bromon náo é táo covarde para 
fugir sem razáo." 


"Isso", disse Poal, limpando a poeira de suas roupas, "náo é fuga, meu 
senhor e ele tem razáo. Ele também tem minha arma." 


"O que?" gritou Lorde Early. "As armas, meus homens! Atrás do 
canalha!! Vamos morrer bravamente, pelo menos." E eles reuniram 
suas armas e marcharam para as Cordilheiras da Perplexidade antes 
que Poal pudesse contar a história que ele havia preparado para enviá- 
los para lá. Entáo ele deu de ombros e voltou para seus cinco cavalos. 


E enquanto ele os conduzia até o local do cerco, ao redor da nave os 
estranhos estavam de pé com rostos perplexos. 


"Como vocé fez isso?" perguntou o homem de olhos azuis. 


"Náo foi nada", disse Poal. "Alguns estáo perseguindo outros e esses 


outros estáo me perseguindo." 


"Isto é o que é conhecido como estratégia," disse o historiador, 
acenando com a cabeca. "Como podemos recompensá-lo?" 


perguntou o homem de olhos azuis. 
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Poal balancou a cabeca. "Nao é uma questáo de recompensa", 
respondeu ele. "Mas gostaria de ter algumas dessas mercadorias que 
vocé carrega no navio." 


Entao as mercadorias foram trazidas e empilhadas e depois de 
algumas tentativas de carregar seus cinco cavalos, Poal jogou fora os 
sacos de minério e pendurou as mercadorias estranhas em seu lugar. 
Seu coracáo estava aquecido. "Tome isso como um presente", disse ele 
ao líder dos estranhos e deu-lhe a pequena arma de sua manga. O 
homem náo disse nada. 


Entáo Poal voltou para Cabeca do Rochedo e a planície e a mulher 
Lorn. 


O mercador deu-lhe as boas-vindas, com um banquete alegre e com 
todos os mercadores da cidade acenando maravilhados ante suas 
mercadorias. Mas isso foi depois que a mulher Lorn o encontrou no 
portáo de seu pai e o levou com tochas e gritos para o seu quarto, pois 
o mercador náo o esperava para táo breve. E 


dentro de uns poucos dias eles estavam casados. 


"Vou ser um pobre marido para a filha de um comerciante", disse Poal 
a ela em particular," e um pobre cidadáo. Eu antes tinha que dar do 
que vender e nunca aprendi a comprar. Náo servi a ninguém a náo ser 
a Estrela da Liberdade e a servi tao bem que nem mesmo seu dominio 
pode me deter." 


"Estou cansada de comprar e vender", respondeu Lorn. "Estou farta da 
cidade. A Estrela da Riqueza náo tem mais domínio sobre mim, pois 
meu domínio agora é o do coracáo. Deixe-nos sair deste lugar e buscar 
o seu povo. Deixe-nos servir apenas à Estrela da Liberdade e à Estrela 
do Amor." Assim foi acertado entre eles. 


Mas quando o casamento foi consumado, o comerciante chamou Poal 
de lado. "Você é um forasteiro", disse ele, "e você é jovem, mas 
claramente tem habilidade." E ele deu a ele metade do seu estoque de 
mercadorias. 


Poal contou isso em particular para sua esposa e quando viu a 


expressáo de seu rosto, apertou as máos sobre o coracáo. "Oh, isso nao 
foi feito com sabedoria", disse ela, "e eu me casei com um tolo e um 
forasteiro e um homem que náo era digno de servir a Estrela da 
Liberdade ou a Estrela do Amor." 


"Mas um presente!" disse Poal. "Ele deu de presente. O que eu 31 


poderia fazer além de aceitar?" 


"E agora estamos amarrados", disse Lorn. "Como podemos nos libertar 
da riqueza?" E ela pressionou seu cabelo violeta sobre seus olhos. 


"Minha alegria e minha esperanca de prazer," respondeu Poal, 
"é verdade que sou um tolo; mas o que eu poderia fazer?" 


"Vocé náo deve perder seu tempo em luto", disse ela. "Vocé deve ser 
um bom comerciante e é a meu pai que vocé deve agradar agora, náo 
a mim." 


Entáo Poal foi até a loja do comerciante e ficou sentado lá a manhá 
toda, mas o sorriso mercantil veio forcado em seu rosto. 
"E uma embarcacáo, meu Senhor", ele respondeu. 


"E é uma maravilha," disse a Estrela da Riqueza. "Como me agradaria 
possuí-la." 


Poal pensou em sua esposa Lorn e no pai dela. "Eu vou vende-la para 
vocé, entáo", disse ele. 


"E sua para vender?" perguntou a Estrela. 


"Creio que vocé náo poderia comprar isso de qualquer outro, Meu 
Senhor," ele respondeu. "Qual é o seu preco?" perguntou a Estrela. 


Poal olhou para cima dos sapatos dourados. "As safiras que vocé usa, 
meu senhor", ele respondeu. 


"E um preco muito alto", disse a Estrela da Riqueza, "mas eu o 
pagarei." E ele pegou as vinte safiras que ele usava em vinte correntes 
de prata em seus bracos e as deu a Poal. Entáo ele chamou seus 


homens e com muito trabalho e o uso de guindastes eles levaram a 
nave até o cais e a embarcaram no navio da Estrela. 


Poal sentou-se e observou-os. Já passava do pór-do-sol quando o 
trabalho terminou e o navio partiu imediatamente com uma brisa 
marítima. Poal tocou suas safiras e foi procurar sua esposa. 


Ele encontrou os estranhos em vez disso e eles estavam transtornados. 
A notícia da partida de seu navio correu e chegou a eles, que estavam 
negociando avidamente com os mercadores da cidade. Assim eles 
vieram correndo para o cais externo e ficaram ali de boca aberta e 
com olhos sombrios. Eles viram o grande navio se destacando no mar, 
ouro fosco ao crepúsculo, 32 


com a grande nave prateada em seu convés. 


"Mande alguém atrás dele", gritou o homem de olhos azuis e agarrou 
seu cabelo. "Aquele é o navio de nosso senhor a Estrela da Riqueza," 
um citadino respondeu. 


"O que ele compra está comprado." 
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A ARVORE DE AURIN 


Mary Jane Engh 


"Há um ditado ao longo da Estrada do Sul", disse o homem azul, "que 
nenhum homem passa duas vezes pela Arvore de Aurin." 


"Por que nao?" perguntou Poal. 


O homem azul deu de ombros e seus dentes brilharam opacamente 
como merctrio que ficou muito tempo no ar. "E um ditado", ele 
respondeu. "Ao longo da Estrada do Sul dizem, como outros dizem que 
nenhum homem é duas vezes nascido ou duas vezes enterrado e 
outros ainda que depois de hoje nao haverá amanhá. Poucos olharam 
para a Arvore de Aurin e eles váo te dizer que é o fim do mundo. Mas 
eu venho de além da Arvore de Aurin." 


"Entáo o que é essa coisa?" disse Poal e acariciou o focinho de seu 
cavalo, pois havia algo no sorriso triste do homem azul que fazia o 
animal se mexer inquieto. 


"Ela é uma árvore," disse o homem azul com tristeza; "somente a 
árvore que cresce nos penhascos de Aurin. alguns tém descido aos 
penhascos de Aurin...assim é dito...mas ninguém sobe lá exceto aves 
marinhas." 


"Vocé náo é uma ave marinha, amigo", disse Poal, sorrindo. Na 
verdade o homem azul, sentado inclinado sobre um marco miliário, 
era mais como um arbusto da grande erva azul-esverdeada que 
encolhe os ombros e se inclina com as ondas sobre as rochas do mar. 


"Náo", disse ele; "Eu náo passei pela Árvore de Aurin. Eu vim pelo 
mar, náo pelos penhascos. Foi o próprio mar que me arrebatou, me 
carregou e me jogou meio morto na praia abaixo da Cabeca de Noram. 
Desde entáo eu tenho viajado para cima e para baixo, buscando um 
caminho para voltar. Mas é duro, muito difícil." E ele balancou a 
cabeca chata tristemente. 


"Vocé náo poderia descer os penhascos?" disse Poal. Ele ainda estava 
ao lado de seu cavalo, com a máo em seu pescoco para confortá-lo, 
para que o animal náo disparasse se ele se sentasse para ter prazer em 
conversar. 
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O homem azul deu um suspiro profundo. "E muito dificil", disse. 


Poal também suspirou. Teria gostado de ouvir mais sobre a Arvore de 
Aurin e sobre as viagens do homem azul. Mas ele estava cansado de 
ficar parado e também o incomodava falar com um homem que 
deixava seu cavalo inquieto. Ele tirou uma fruta do alforje e colocou 
na mao do homem azul. "Aqui, amigo", disse ele. 


Eu dou a você, para manter ou usar ou perder como quiser." O 


homem azul levantou-se para receber o presente. Ele era uma cabeca 
inteira mais baixo que Poal, embora Poal náo fosse um homem alto. 
"Vamos seguir em frente", chamou Poal. 


O homem olhou estupidamente para a fruta, pressionando os dedos 
azuis na casca grossa. "E para comer", disse a esposa de Poal, Lorn, 
gentilmente, enquanto se levantava para segui-lo. E 


novamente o homem azul suspirou. 


Foi pela Estrada do Sul que eles viajaram, uma estrada que nunca 
haviam tomado antes e enquanto caminhavam Poal falava 
ansiosamente sobre a Árvore de Aurin e o que poderia estar além dela. 
Lorn abracou o filho mais novo no peito e balancou a cabeca até que 
seu cabelo violeta balancasse como uma bandeira de seda ao vento. 
Assim falando, eles chegaram a noite a uma cidade sobre um largo rio. 
Poal desceu seu filho do meio do lombo do cavalo e disse esperancoso: 
"Pode ser que eles conhecam o costume aqui". 


Lorn olhou para ele com carinho e sorriu, pois ela náo tinha sido 
criada com o costume. "Ninguém em toda esta costa sabe dele", disse 
ela. "Seu povo nunca viajou por aqui." 


Poal assentiu tristemente. "Ainda assim", disse ele, "náo pode fazer mal 
perguntar."" E ele os deixou com o cavalo no portáo da cidade e foi 
procurar um cavaleiro da cidade que quisesse correr contra ele. 


Mas os habitantes da cidade, como os de outras cidades por onde 
passaram ultimamente, olhavam-no com estranheza e zombavam dele 
ou xingavam-no de acordo com seu humor. "Não existe tal costume", 


disseram-lhe, "aqui no dominio de nosso senhor a Estrela da Poesia. 
Acampe nos campos como os mendigos que vocés sáo ou pague sua 
passagem na pousada como viajantes honestos ou visite as casas de 
seus amigos se (como nao 36 


é provavel) vocé tiver algum." 
"Nossos amigos estao em outro lugar", disse Poal tristemente, 


"no dominio de meu senhor a Estrela da Liberdade e não temos 
dinheiro para a estalagem. Acamparemos nos campos, mas nao somos 
mendigos." 


Agora Poal caminhava lentamente pela cidade tomando um caminho 
errante de volta ao Portáo da cidade, pois estava muito abatido por 
muitas semanas de tao miseráveis boas-vindas. 


Arrependeu-se muito tristemente por ter descido a grande Estrada do 
Sul, para ver terras que seus pais nunca viram. "Pois", ele pensou 
tristemente, "eu entendo agora por que eles escolheram nunca vé-los." 
E todos os vales profundos e praias trovejantes do dominio da Estrela 
da Poesia lhe pareciam agora tao estéreis quanto os desertos 
pedregosos da Estrela da Guerra. . Era verdade que eles poderiam ter 
voltado facilmente como vieram; mas Poal tinha falado muito para sua 
esposa e suas pequenas criancas do que veriam na Estrada do Sul; e 
além disso, ele ansiava desde esta manhá por ver a Árvore de Aurin. 


Agora, enquanto ele vagava, imerso em tais pensamentos, ele chegou 
até o Portal da Água e olhou para o rio abaixo. Havia um grande 
navio no cais, e marinheiros e estivadores ocupados sobre ele, apesar 
do sol ter já se posto e lámpadas terem sido acesas. 


Alguma coisa brilhava no crepúsculo como prata náo polida; e os 
olhos de Poal se arregalaram, e ele abriu caminho através da multidáo 
para o cais. 


"E este um navio da Estrela da Riqueza?" Poal perguntou a um 
marinheiro. "E", ele respondeu. "Qual é o seu negócio?" 


"Nenhum", disse Poal, com um sorriso. E tal felicidade surgiu nele ante 
estas familiares vistas que ele pesquisou através de seu bolsos e trouxe 
para fora um anel joiado. "Aqui, amigo," ele disse, pressionando-o na 


mão nodosa do marinheiro; "Eu o dou a você, para manter ou usar ou 
perder como você quiser." 


O marinheiro olhou para o anel e para Poal e sorriu sabiamente. "Nós 
dois somos estrangeiros aqui", disse ele. 


"Assim é", disse Poal. "E eu lhe perguntaria, amigo, o que faz tanta 
mercadoria assim no domínio da Estrela da Poesia?" 
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partes de um navio em que certos estranhos vieram voando pelo céu 
para o domínio de meu senhor a Estrela da Riqueza há cerca de sete 
anos." 


"Seis", disse Poal; "não mais do que seis. E o que aconteceu então?" 


"Ora, então," disse o marinheiro, "meu senhor o desmontou, para ver 
todas as partes dele. E algumas ele despachou rio acima para seu 
palácio em Vingale e eu estava nessa viagem; e alguns ele expôs em 
Mercado Velho; mas o casco principal da coisa está em sua vila em 
Vista do Mar." 


"Mas e estas?" disse Poal impaciente e acenando com o braço. 


"Estas," disse o marinheiro, "são certas partes enviadas por meu senhor 
para agradar a Estrela da Poesia e ver a Estrela da Poesia deliciar-se 
com toda esta estranha artesania." 


Agora Poal se aqueceu de orgulho e perguntou ao marinheiro como o 
navio dos estranhos havia chegado às mãos da Estrela da Riqueza; mas 
o marinheiro estava inclinado a acreditar que tudo o que entrava no 
domínio de seu senhor, imediatamente entrava na posse de seu senhor 
também. 


Houve um pequeno distúrbio no Portal da Agua quando a multidão se 
separou para deixar passar um homem num cavalo cinza. Ele 
desmontou e caminhou pelo cais. 


Quem é aquele?" perguntou Poal, com os olhos brilhantes; pois ele 
nunca tinha visto tal cavalo. Era um garanhão de grandes membros 
(muito pesado talvez para mais alta velocidade, embora Poal achasse 
que não desejaria correr contra ele), poderoso e orgulhoso como um 


leáo, da cor do luar e construído para longas jornadas ou para 
batalhas. Todo o coracáo de Poal se alcou no desejo de receber este 
cavalo como um presente. 


O marinheiro bufou. "Vocé é táo rústico", disse ele, "que náo conhece 
Lorde Moon? Este é aquele a quem os homens chamam de Sem Terra, 
porque náo tem domínio próprio. Mas, de fato, para quem conhece o 
mar, para que serve a terra? Acho que ele náo ficou mais pobre por 
isso." 


"Lorde Moon?" disse Poal e deixou o marinheiro e atravessou o cais 
até onde o homem estava agora diante de um painel reluzente de 
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ele. 
Lorde Moon voltou seus olhos cinzentos para Poal e sorriu. 


"Você não é um marinheiro", disse ele, "e se você serve à Estrela da 
Riqueza, parece que você não a serviu bem. Como você conheceu essa 
embarcação? 


"Fui eu, meu senhor", disse Poal, "que o vendi para a Estrela da 
Riqueza." "Esta é uma conversa estranha," disse Lorde Moon; 


"e conversa estranha é algo que me delicia. Como esta nave chegou à 
sua posse?" "Posse é uma palavra forte, meu senhor," 


disse Poal inquieto. “E quando eu morava no domínio da Estrela da 
Riqueza aprendi que um homem pode vender mais do que possui e 
ninguém tem vergonha dele." Lorde Moon franziu a testa e Poal 
acrescentou rapidamente: "Eu sirvo à Estrela da Liberdade." 


"E eu também," disse Lorde Moon e sua boca se contraiu um pouco 
com humor. Poal não ficou surpreso com isso, pois a única coisa que 
ele sabia com certeza de Lorde Moon era que Lorde Moon havia se 
casado com a única filha da Estrela da Liberdade não muito tempo 
atrás. "Mas e aqueles estrangeiros que vieram no navio?" perguntou 
Lorde Moon. “Eles desistiram de sua embarcação tão facilmente?" 


"Eles eram mercadores, meu senhor", respondeu Poal. "Eles ficaram 
satisfeitos em negociar com os servos da Estrela da Riqueza. E quando 


souberam que a nave se fora" (ele olhou para o rosto de Lorde Moon e 
continuou apressadamente) "ficaram contentes em habitar em seu 
dominio. E ainda mais contentes porque lhes dei de presente todas as 
minhas mercadorias." 


Agora Lorde Moon olhou mais gentilmente para Poal e sorriu. 


"Essas coisas não aconteceram ontem", disse ele; "e você ainda é 
jovem...mais jovem, dá para ver, do que eu. Também a Estrela da 
Liberdade não costuma ter domínio sobre aqueles que servem a 
Estrela da Riqueza." 


"O Dominio é o do coração, meu senhor", respondeu Poal. "Se por 
algum tempo servi a Estrela da Riqueza foi por causa da filha de um 
comerciante. E muito feliz eu fiquei por me livrar da mercadoria que 
havia tomado para mim por causa dela." 


"Neste país somos ambos forasteiros", disse Lorde Moon. "O 


que trouxe você aqui?" 
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"A Estrada do Sul, meu senhor", respondeu Poal. "Agradou-nos tomar 
um caminho que meus pais nunca tomaram e ver novas terras. Mas, 
para falar a verdade, o caminho nos levou a pouco além de cansaco e 
vergonha." 


"Como vocé se chama?". 


"Poal", respondeu. "Sou um condutor de cavalos, meu senhor, embora 
meu povo seja apenas a mulher minha esposa e trés filhos táo 
pequenos quanto podem ser para poder viajar. Mas a Estrada do Sul 
nos trouxe entre pessoas que náo entendem nada de corridas e nos 
chamam de ladróes quando recebemos presentes e tolos ou mentirosos 
quando damos." E ele suspirou pesadamente. 


"Costume, amigo, é um servo conveniente", disse Lorde Moon, 
> 

"mas um senhor cruel." 

Poal pensou nisso por um tempo. "Assim é", ele disse. 


“Se for,” disse Lorde Moon, “náo irá um homem sábio na Estrada do 
Sul se despedir de seu próprio costume e se entregar ao servico 
daquelas Estrelas que têm domínio nestas terras? Ou se ele não puder, 
se voltar então para outras terras?" 


"Eu não sou um homem sábio, meu senhor", disse Poal humildemente. 
"Também tenho um desejo de ver a Arvore de Aurin." 


Agora Lorde Moon inclinou sua cabeça prateada e olhou atentamente 
para Poal. ""O que você sabe sobre a Arvore de Aurin?". 


"Nada, meu senhor, exceto o que me foi dito por um homem azul a 
meio-dia de viagem ao norte", respondeu Poal. 


"Ah?" disse Lorde Moon. "Vamos falar mais sobre isso, meu amigo. 
Mas o que é isso?" Pois os estivadores haviam colocado outra carga no 
cais. 


"Estas são certas maçanetas, por assim dizer, pelas quais os estranhos 
abriam a porta da embarcação sem tocá-la", respondeu Poal; "e este é 


um dispositivo pelo qual eles faziam imagens de coisas que eu, por 
exemplo, nao acreditava; e esta, uma das pequenas trombetas pelas 
quais eles chamavam uns aos outros sem som; e esta é uma parte, 
como eu penso, de uma grande arma, embora eu não a tenha visto ser 
usada." 
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Poal contava tudo o que sabia sobre o navio dos estranhos e um pouco 
mais. Lorde Moon olhou atentamente para todas essas coisas e não 
menos atentamente para Poal; e no final ele acenou com a cabeça 
como alguém muito bem satisfeito. 


"Nós dois somos forasteiros", disse ele, "e eu também estou indo para a 
Arvore de Aurin. Você gostaria de viajar em companhia?" 


Agora, de fato, foi muito doce para Poal estar em uma conversa 
familiar com um senhor tão grande, que ouvia tão seriamente tudo o 
que ele dizia. "Isso me agradaria muito, meu senhor", ele respondeu. 
"Mas primeiro devo cuidar do meu cavalo e encontrar um 
acampamento para o meu povo." 


"Devo lhe fazer companhia até mesmo à Arvore de Aurin", disse Lorde 
Moon, "e não encontrar uma noite de hospedagem para você e seu 
povo?" 


"Não é nosso costume", disse Poal, inquieto, "morar sob um teto." 
"Coragem, amigo," disse Lorde Moon, sorrindo. "Poucos costumes 
podem perdurar até a Arvore de Aurin." 


Então Poal seguiu pelo cais e juntos eles caminharam pela cidade em 
direção ao Portal, Lorde Moon conduzindo o grande cavalo reluzente 
por sua rédea de prata. No portão eles encontraram o povo de Poal 
como ele os havia deixado e todos voltaram juntos para o meio da 
cidade e lá se alojaram na estalagem. "Sem dúvida", disse o Senhor 
Moon, "a Estrela da Poesia nos hospedaria de bom grado se o 
procurássemos em sua Alta Casa. Mas ele não me espera, pois eu não 
pretendia parar aqui até que ouvi por acaso na estrada sobre a carga 
descarregada no cais e vim vê-la. Também está em minha mente partir 
mais cedo para a Árvore de Aurin. E um hóspede não passa de um 
bem-adulado servo para seu anfitrião, como eu tenho motivos para 
saber. "E pareceu a Poal que ele suspirou um pouco; pois Lorde Moon, 


com todo seu esplendor, vivera sempre como hóspede de outros 
senhores. 


Entáo por aquela noite eles habitaram sob um teto. Mas ao amanhecer 
eles estavam na Estrada do Sul mais uma vez. Lorde Moon caminhava 
ao lado de seu cavalo, assim como Poal ao lado dele; mas para que 
eles pudessem viajar mais rápido, eles 41 


colocaram os dois filhos mais velhos de Poal no animal de Poal e Lorn 
com o bebé no cavalo de Lorde Moon. Foi muito agradável para Poal 
vé-la ali, com luzes como fogo de flores dentro de seus olhos e seu 
cabelo macio balancando ao vento. Carinhosamente Poal olhou para 
ela e amorosamente para o cavalo prateado. 


"Meu senhor", disse Poal, "eu viajei um pouco longe, embora nunca 
tao longe quanto a Arvore de Aurin e em nenhum lugar eu vi um 
cavalo como este." 


"Náo é de admirar," disse Lorde Moon. " Náo há outro igual no 
mundo." E ele colocou a máo carinhosamente sobre o nariz da besta e 
a besta apertou o nariz com carinho contra ele. "Nós viajamos muito 
juntos, meu cavalo e eu", disse ele. 


Poal olhou para sua esposa e para o cavalo e para Lorde Moon e 
suspirou. "Como vocé pode viajar pela Estrada do Sul sem nenhum 
outro companheiro, meu senhor?" ele perguntou. 


"É meu prazer", disse Lorde Moon, "viajar assim, exceto quando eu 
tomo um navio, pois há poucos companheiros mais doces para mim do 
que o vento e estrelas, dos quais um é sempre invisível e as outras 
sempre silenciosas. Quanto a Estrada do Sul, há muito tempo pretendo 
ver a Árvore de Aurin." 


"No entanto, hoje vocé viaja em companhia," disse Poal. 


“Náo sáo muitos os que procuram a Árvore de Aurin,” disse Lorde 
Moon; "e poucos, de fato, que conversaram com um homem azul ou 
lidaram com estranhos de além do céu azul. Náo há ninguém com 
quem eu com maior prazer faria esta viagem, meu amigo." 


"Acho", disse Poal, "que o povo do homem azul mora além da Arvore 
de Aurin e podemos esperar aprender mais sobre eles. 


Entretanto, os estranhos estao muito longe, vivendo em conforto no 
dominio da Estrela da Riqueza." 


"O que quer que tenham encontrado naquele dominio", disse Lorde 
Moon, "nao é conforto. Vocé sabe, amigo, o que esta além'?" 


E ele estendeu o braco e apontou para oeste, onde a terra se afastava 
da Estrada do Sul em um longo declive para as ondas fracas que se 
moviam brancas e cinzas sob a luz cinzenta da manhá. 
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de Lorran, de onde ninguém vem e para onde ninguém vai. E além de 
tudo, até onde entendo, meu senhor, os domínios de outras Estrelas." 


"Como meu senhor a Estrela do Amor", disse Lorde Moon, "em cujo 
domínio eu morei como hóspede nos últimos anos. Mas é com as ilhas 
de Lorran que temos que negociar." 


Agora um friozinho passou por Poal, como a sombra de uma nuvem 
em um dia de vento. "Ninguém negocia com as Ilhas de Lorran", disse 
ele. 


"Poucos, realmente," disse Lorde Moon; "mas náo diga ninguém." 


"Quem entáo?" gritou Lorn, que ficou sentada em siléncio, 
contrariamente ao seu costume. "E como? Nenhum navio ousa navegar 
ao alcance das flechas das Ilhas de Lorran e diz-se que o povo de 
Lorran náo tem navios próprios." 


Zn" 


"Como vocé acha, entáo", 
para outra de suas ilhas?" 


disse Lorde Moon, "que eles passam de uma 


"Ora, alguns dizem que por pequenos barcos náo maiores que um 
tronco de Zeil", respondeu Lorn; "e alguns dizem por pontes; e alguns 
dizem que náo passam, que cada ilha vive sozinha. Mas ninguém sabe, 
pois ninguém jamais alcancou as ilhas de Lorran e retornou." 


Lorde Moon sorriu. "E por pequenos barcos, de fato," ele disse. 


“E com tal barco e com habilidade ou sorte, um homem ousado pode 
cruzar para o continente em um dia." 


"As ilhas de Lorran estao entáo tao próximas?" disse Poal inquieto, 
apertando os olhos para o mar. 


"Náo, náo aqui", disse Lorde Moon. "Porém, para o sul a costa se curva 
para o oeste e a cadeia de ilhas se curva para o leste; também há uma 
corrente que se dirige para o sudeste; acho que um dia de remo 
poderia trazer um homem da duodécima milésima ilha para os 
penhascos de Aurin." 


Agora Poal estava parado na estrada e seu cavalo parou ao lado dele. 
"E por isso, meu senhor, que vocé viaja para Arvore de Aurin?" ele 
disse. 


"Por isso", respondeu Lorde Moon e ele também parou seu cavalo. 
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é isto que me trouxe á pressa para a jornada de agora: notícias seguras 
de que alguém vem das Ilhas de Lorran para se encontrar nos 
penhascos de Aurin com certos estranhos de além do céu." 


Agora Poal olhou para ele com muita surpresa. "Sim," disse Lorde 
Moon, "seus estranhos, amigo; aqueles cuja embarcacáo vocé vendeu 
quando viraram as costas, deixando-os náufragos para sempre num 
mundo longe de sua casa." 


"Eles não são meus, meu senhor", gritou Poal. "E de fato eu os deixei 
bem contentes. Certamente eles náo me guardam rancor." 


Mas ele estacou imóvel, ainda na estrada. 


“De seus rancores eu náo sei nada,” disse Lorde Moon. "Mas de seu 
contentamento eu sei alguma coisa. Agora vamos, pois quatro dias 
devem nos levar á Árvore de Aurin ou entáo viajaremos em váo." E ele 
seguiu em frente com seu grande passo firme. 


Poal puxou a rédea de seu cavalo e deu um passo a frente 
apressadamente, "O que é, entáo, que eles procuram?" ele perguntou. 
"E como eles conseguiram negociar com as Doze Mil Ilhas de Lorran?" 


"Eles têm muitos nomes curiosos para o que procuram", respondeu 
Lorde Moon; "como supremacia mercantil e balança comercial 
favorável. Mas, sem dúvida, esses nomes são mais claros para você do 


que para mim, vocé que habitou e tratou no dominio da Estrela da 
Riqueza." 


Poal balancou a cabeca. Mas Lorn, que era filha de comerciante, 
assentiu e suspirou. 


"Eles prosperaram sob o dominio da Estrela da Riqueza", disse Lorde 
Moon. "No entanto, pode ser que eles busquem seus próprios 
domínios; ou pode ser que eles sejam como homens que sentem frio 
sem uma espada ao lado, embora náo pretendam lutar. Eles procuram 
aliados." 


"Certamente eles náo tiveram que procurar muito longe", disse Poal. 
"O domínio da Estrela da Guerra fica ao lado da Estrela da Riqueza. E 
toda semana há novas notícias de novas aliancas entre esses senhores 
que servem á Estrela da Guerra." 


"Sem dúvida os estranhos procuram aliancas mais duradouras", disse 
Lorde Moon. "A Estrela da Guerra e seus senhores sáo como cataventos 
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desde tempos imemoriais, as Ilhas de Lorran mantém seu curso 
constante em todos os climas." 


Poal pensou nessas coisas por um tempo, enquanto a luz veio 
inclinando-se para baixo da encosta para o mar e o coloriu. Por fim, 
ele disse: "Se eu desejasse negociar com as Ilhas de Lorran, meu 
senhor (o que de fato não desejo), eu embarcaria em um navio que 
navegasse à vista deles e colocaria uma mensagem em uma garrafa e a 
lançaria no mar." 


"Melhor muitas mensagens em muitas garrafas," disse Lorn. "O 
mar é um servo descuidado." 


"Algo assim eles fizeram", disse Lorde Moon. "Eles lançaram 
mensagens no mar: pequenas caixas falantes que remam por si 
próprias pela água. Algumas afundaram no mar e outras naufragaram 
nos baixios, mas algumas encalharam nas ilhas. E 


dessas, algumas nunca foram encontradas e algumas foram quebradas 
pelo povo de Lorran; mas pelo menos uma foi ouvida, pois as caixas 


diziam sua mensagem repetidamente." 
"Que mensagem, meu senhor?" perguntou Poal. 


"Uma mensagem interessante para o povo de Lorran, pois um de seus 
grandes senhores consentiu em respondé-la nos penhascos de Aurin 
daqui a quatro dias." 


Novamente Poal pensou nessas coisas e seus olhos encontraram os de 
Lorn, que também estava pensando. E logo foi Lorn quem disse: "Sera, 
meu senhor, que uma dessas caixas passou pelas Doze Mil Ilhas de 
Lorran e finalmente encalhou no dominio da Estrela do Amor?" 


"Bem pode ser", disse Lorde Moon, sorrindo. 


"No entanto, é estranho para mim, meu senhor, que notícias cheguem 
a esse domínio ou a qualquer outro com informações da decisão 
tomada pelo povo de Lorran." 


"Nenhuma notícia vem das Ilhas de Lorran espontaneamente", disse 
Lorde Moon. "Entretanto, me agrada procurar tais notícias. 


E o que foi determinado em Lorran eu vi por meio de um espelho que 
fiz; como também vi o povo azul em suas cavernas sob os penhascos 
de Aurin e outras coisas." 


Por algum tempo eles caminharam em silêncio, exceto pelos sons 
produzidos pela estrada e pela conversa das crianças. E 
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finalmente Poal deu um grande suspiro. 
"O que te entristece?" perguntou Lorde Moon. 


"Eu estou querendo saber", disse Poal, "para que fim nós viajamos, 
meu senhor. Pois vocé e eu vivemos nossas vidas até agora sem ver a 
Árvore de Aurin e acho que náo vivemos nada pior por conta disso. E 
o que significa para vocé, meu senhor, se as Ilhas de Lorran juntam-se 
em liga com esses estranhos, eu náo sei e náo consigo conceber; mas 
para mim náo é nada." 


"As rédeas do seu cavalo estáo em sua máo, meu amigo", disse Lorde 
Moon, "e a Estrada do Sul também vai para o norte." 


"Sem dúvida", disse Poal melancolicamente e ele olhou para sua 
esposa no cavalo de Lorde Moon. Lorde Moon sorriu. 


"Aqui, amigo", disse ele, colocando as rédeas do cavalo cinza na máo 
de Poal. "Conduza meu cavalo um pouco. E pense nisto enquanto vocé 
o conduz: aqueles tempos imemoriais nos quais as Ilhas de Lorran náo 
lidaram com ninguém a náo ser por meio de fundas e flechas atiradas 
de suas costas rochosas; enquanto esses estranhos sáo muito 
habilidosos em todos os tipos de negócios. 


Vocé fica desconfortável, meu amigo, apenas em saber que as Ilhas de 
Lorran ficam a um dia de viagem da a costa; embora os ilhéus sempre 
tenham se mantido como uma rocha no mar que destrói todos os que 
chegam, mas náo persegue ninguém. E se eles se aliassem a pessoas 
táo empreendedoras como esses seus estranhos? Náo seriam como 
uma avalanche que trovejaria por toda a encosta do mundo?" 


"Eles náo sáo meus estranhos, meu senhor", disse Poal. E ele conduziu 
os dois cavalos adiante. 


Assim, por quatro dias eles viajaram pela Estrada do Sul. No início, 
eles viam viajantes com bastante frequéncia, encontrando alguns, 
passando por alguns e sendo ultrapassados por outros. 


Mas no terceiro dia a estrada se estreitou e os viajantes diminuíram e 
na terceira noite eles acamparam em uma cidade chamada Fim, 


embora de fato a Estrada do Sul continuasse além dela. E a noite Poal 
e sua esposa conversaram baixinho. 


"Não viajamos o suficiente?". 


"Muito longe pode ser," respondeu Poal, "mas náo longe o suficiente. 
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a menos de um dia de viagem?" 
"Muito facilmente," disse Lorn. "Nós náo servimos Lorde Moon. 


E na verdade, se fóssemos em siléncio agora, ele náo saberia de nossa 
ida." 


"Na verdade, ninguém tem domínio sobre vocé e eu", disse Poal com 
carinho, "salvo a Estrela da Liberdade e a Estrela do Amor. 


Ainda assim, Lorde Moon serve essas estrelas também. E também há o 
cavalo." 


"Qual cavalo?" disse Lorn, embora na verdade ela náo estivesse muito 
em dúvida, tendo visto os olhares que Poal lancou sobre o animal de 
Lorde Moon. 


Poal suspirou. "Trés dias e uma noite", disse ele, "viajamos em 
companhia e ainda náo demos ou recebemos presentes." E com muita 
saudade ele olhou para o cavalo cinza que estava pálido ao luar. 


"Sem dúvida é bastante bom", disse Lorn, "olhar para a Arvore de 
Aurin; mas passar é outra questáo." 


"Sem dúvida," disse Poal, e ele cobriu sua cabeca contra o frio noturno 
e ficou em siléncio. Na verdade, ele náo queria falar de certos 
sentimentos que abrigava. Parecia-lhe que um homem poderia passar 
pela Árvore de Aurin e se gabar dela daqui a quarenta anos em 
domínios distantes; ora, o homem azul tinha encontrado um caminho 
abaixo dos penhascos sob a Árvore de Aurin embora náo o que 
escolheria se pudesse escolher. Lembrou-se também de que se 
deleitava com a conversa dos estranhos e com suas mercancias. 


Lorn o cutucou sob as costelas. "E o que ele pretende", disse ela, "sob 
os penhascos de Aurin? Lorde Moon é um poderoso senhor, dizem as 


pessoas, por causa de sua habilidade e arte. Mas o que vale a 
habilidade e arte além da Árvore de Aurin? E náo sáo os senhores de 
Lorran também poderosos e os estranhos hábeis em muitas artes?” Ela 
ficou em siléncio e Poal também ficou em siléncio. Ele temia que ela 
lhe dissesse claramente: "Vamos voltar"; e ele não sabia que resposta 
daria. 


Mas Lorn encostou a cabeca no ombro dele e náo disse mais nada. E 
antes do amanhecer eles levantaram acampamento e passaram além 
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alegremente como se para sua festa de casamento, mas Poal passava 
aos trancos e barrancos, ora rápido, ora lento, de modo que ás vezes 
vinha ao lado do cavalo cinza e novamente para atrás dele. 


A Estrada do Sul aqui náo era apenas uma estrada, mas uma trilha 
seca que corria ao longo das falésias da costa curva. Mais e mais 
íngremes erguiam-se as falésias e mais alto espumavam as ondas; e 
como o dia nascesse e se espalhasse, as aves marinhas guincharam. 
Quando chegaram a saliéncia de terra chamada Cabeca de Noram, 
com sua pequena praia abaixo, Lorde Moon parou e apontou com o 
braco nivelado para o sul-sudeste. "Aquilo é a Arvore de Aurin," disse 
ele. 


Eles olharam e Poal viu que eles estavam aqui na base de uma agulha 
de terra que se curvava e estreitava como uma foice. Lá embaixo no 
horizonte estava seu fim (se era mesmo o fim), e lá uma forma escura 
apareceu contra o céu. 


"Venham", disse Lorde Moon. E eles foram. 


Enquanto viajavam, o mar ribombava à sua direita e corria 
silenciosamente além das encostas à sua esquerda. E a meio caminho 
da foice de terra eles viram uma figura se arrastando diante deles ao 
longo da trilha. 


"Quem mais", gritou Lorn, "é tão tolo a ponto de procurar a Árvore de 
Aurin?" 


"E algo muito curioso," disse Lorde Moon. "Existem sempre alguns 
poucos que viajam para ver Aurin (senão, por que essa trilha?) e de 
vez em quando tentam passar por ela, mesmo que apenas para testar a 


verdade do ditado." 
A medida que se aproximavam, Poal distinguiu a cor da figura. 


"Como o homem azul chegou antes de nós na estrada?" ele exclamou. 
"Certamente ele náo passou por nós." 


"Pode ser que este seja outro homem azul", disse Lorn. 


"Eu ouvi falar de apenas um homem azul deste lado da Árvore de 
Aurin", disse Lorde Moon. "Há muito tempo o povo azul mora como 
ouricos-do-mar nas rochas abaixo dos penhascos de Aurin, comendo 
algas e mariscos e bebendo do mar salgado, coisa que outros náo 
podem fazer." 


Assim falando eles se aproximaram do homem azul. Logo ele 48 


se virou e vendo-os, correu um pouco na direcáo da Arvore de Aurin e 
parou e olhou novamente e finalmente sentou-se ao lado da trilha 
esperando que chegassem até ele. 


"Saudações, amigo", disse Poal, quando eles se aproximaram para falar 
dele. "Parece que você viaja como uma ave marinha, afinal." E quando 
o homem azul olhou para ele estupidamente, acrescentou: "Nós náo 
deixamos a estrada do sul nestas trés noites e quatro dias. E 
certamente vocé náo passou por nós na estrada." 


O homem azul deu de ombros. "Náo sei nada de suas viagens", disse. 
"No dia em que falei com vocé ao norte do rio, um fazendeiro em uma 
carroca me deu carona e me carregou através do rio e para uma 
cidade além, onde ele foi ao mercado. E desde entáo sempre caminhei 
em direcáo a Arvore de Aurin." 


"O que vocé pretende", perguntou Lorde Moon, "na Árvore de Aurin?" 
O homem azul olhou inquieto para Lorde Moon e se pôs de pé. 


"E muito difícil," ele disse mansamente, "para um homem descer até os 
penhascos de Aurin sem ajuda." 


"Ande conosco, amigo", disse Lorde Moon. "Pode ser que nos 
ajudemos. Pode ser também que você tenha motivos para procurar 
outra ajuda." 


"Pode ser", disse o homem azul. Mas foi muito triste quando ele caiu 

entre o cavalo de Poal e o de Lorde Moon. "Tenho notícias", continuou 
ele, olhando de lado de um para o outro, "de certos viajantes que vém 
à Árvore de Aurin. E eu me pergunto se você pertence ao grupo deles." 


"Nós viajamos para a Árvore de Aurin de fato", disse Lorde Moon, 
"mas você vê que ainda não chegamos lá. E não fazemos parte do 
grupo de ninguém, pois de todas as Estrelas que servimos, a Estrela da 
Liberdade tem maior domínio sobre nós." 


E ele virou-se para Poal e perguntou: "Falo errado, meu amigo?" 
"Certamente," disse Poal. "Mas quem lhe trouxe notícias, amigo?" 


"Ninguém me trouxe notícias", respondeu o homem azul. "Elas vieram 
até mim ." 
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chegaram a beira de uma sombra que se estendia sobre a trilha e era a 
sombra da Arvore de Aurin. Todos pararam. 


"Ela é muito alta," disse o filho mais velho de Poal pouco depois. "Alta, 
de fato", disse Poal. "No entanto, eu já vi mais alta." 


"Entáo vocé esteve na Floresta de Achrar", disse Lorde Moon. 
Poal assentiu, pois na verdade ele havia viajado por aquela floresta. 


Mas ele náo disse mais nada, pois embora houvesse árvores mais altas 
na Floresta de Achrar, náo havia nem metade táo poderosa como a 
Árvore de Aurin. A grandeza de seu tronco era tal que eles poderiam 
muito bem ter acampado entre suas nervuras e saliências. A sombra de 
seus ramos se estendia a leste e oeste sobre o mar. Um mal-estar se 
apossou de Poal ante a possibilidade de pisar naquela sombra e ele 
ficou feliz por Lorde Moon também ter parado seu cavalo. O homem 
azul, por sua vez, ficou encolhido e ansioso, dobrando e desdobrando 
sua máos. 


"Onde entáo estáo esses viajantes?" perguntou Lorn. "Náo vejo 
ninguém." 


O homem azul deu soltou gemido choraminguento. "Ai, eles já estao lá 


embaixo", ele gemeu. 


Lorde Moon jogou ao chão as rédeas de seu cavalo. "Isso", disse ele, 
"meus olhos devem me dizer." E ele ensaiou um passo à frente. 


Mas o homem azul agarrou-se a sua roupa, gritando: "Cuidado com os 
espinhos!" 


"Os espinhos são então tão terríveis, amigo?" disse Lorde Moon, 
sorrindo para o homem azul. 


"Terriveis de fato", ele respondeu, "e mortais para todos que eles 
atacam. Você não vê quão grossos eles pendem dos galhos, como 
cracas nas rochas?" 


Poal olhou e viu cada galho eriçado como as costas de um ouriço. 
"Que perigo há para nós", disse ele, "já que não pretendemos escalar a 
Arvore de Aurin?" 


"Isso", disse Lorde Moon, "eu posso responder. Pois no meu espelho eu 
vi como no crepúsculo da tarde os espinhos caírem como granizo. No 
entanto, eu não sabia que eles eram mortais. Há veneno neles?" 


"Sim," disse o homem azul. 
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"Obrigado, amigo", disse Lorde Moon. "Sirvo também a Estrela do 
Conhecimento e tais notícias me agradam; como também sua boa 
vontade para comigo, pela qual darei o retorno que puder. O 


sol ainda levará duas horas para se por. Os espinhos caem também de 
dia, para que vocé me detenha?" 


"Eu náo os vi cair antes do pór-do-sol", disse o homem azul. 


"Mas temos um ditado que diz que sob os penhascos de Aurin todo 
cuidado é sabedoria. E nosso costume entrar nas cavernas a esta hora 
do dia, para o caso de os espinhos caírem mais cedo." 


"Meu costume é diferente", disse Lorde Moon e ele fez soltar sua roupa 
dos dedos do homem azul e caminhou sob os galhos da Arvore de 
Aurin. 


Agora o cavalo de Poal deu um passo inquieto e mais outro e Poal 
respirou fundo com um som como o silvo de uma cobra, pois ele viu 
que o animal havia pisado em espinho. "Ai, minha alegria," 


chorou Poal, caindo de joelhos, "eu trouxe vocé por toda a extensáo da 
Estrada do Sul para perecer sob a Arvore de Aurin?" 


E ele encontrou e retirou o espinho como táo rapidamente quanto 
pode. Era vermelho escuro e algo menor que um palmo, afiado e duro, 
pontiagudo como um estrepe. Poal o enfiou um pouco cautelosamente 
na terra e comecou a cuidar da pata de seu cavalo. 


"Náo há perigo algum neste", disse o homem azul, olhando por cima 
do ombro de Poal. 


"Náo há perigo!" gritou Poal. "Vocé mesmo disse há apenas um 
momento que a picada de um é a morte." 


"Quando eles caem", disse o homem azul. "Entáo é um veneno que 
perde sua virtude muito rapidamente. Caso contrário seria realmente 
perigoso para aquele senhor andar táo livremente sob a Árvore Aurin; 
pois todo este solo está coberto de espinhos e seria mais denso se náo 
fosse o vento do mar que os arrasta". 


Poal viu que Lorde Moon estava olhando para baixo a beira dos 
Penhascos de Aurin e descansando sua mão levemente sobre a casca 
estriada da própria Árvore de Aurin. Agora ele se virou e veio em 
direcáo a eles e seu olhar era alegre. 


"Eles nos precederam um pouco", disse ele, quando se aproximou. 
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que ficam ao pé dos penhascos de Aurin. E a julgar pelos sinais de 
escorregões forçados eles estão lá há pouco tempo." 


O homem azul assentiu com tristeza. 


"Devemos estar perto de duzentos metros acima do mar", disse Lorn." 
E se a costa oeste é íngreme, sem dúvida os penhascos de Aurin são 
mais íngremes. Como eles desceram? E como eles poderão voltar?" 


"Como as aves marinhas vão e voltam, por tudo que eu posso ver", 
disse Lorde Moon. "Eles deixaram seus rastros no terreno espinhoso ao 
redor de Aurin, mas nenhum sinal de sua descida sobre os penhascos." 


"Se eu quisesse descer aos penhascos de Aurin (o que eu não quero)", 
disse Poal, "eu amarraria uma corda forte em torno da Árvore de 
Aurin e assim desceria e subiria como um macaco." 


"Desça como uma pedra e não subirá de jeito nenhum", disse Lorde 
Moon. "Mas eu acho que você não tentaria nada com sua corda, meu 
amigo, se uma vez você olhasse atentamente para a Árvore de Aurin. 
Venha agora, enquanto o sol ainda brilha e veja isto." 


Poal engoliu uma ou duas vezes e endireitou os ombros e caminhou ao 
lado de Lorde Moon na sombra de Aurin. Enquanto isto o homem azul 
ficou com os cavalos e o povo de Poal na borda da sombra. 


Andar sob a árvore de Aurin era andar como estivessem em uma 
floresta marinha. Sob os pés estava a esponjosidade do musgo e das 
folhas, aqui e ali cravadas de espinhos. O ar estava cheio de tons 
mutáveis que os manchavam enquanto caminhavam com ondulações 
sombrias. Seus ouvidos estavam cheios de gritos de aves marinhas e o 
farfalhar de folhas, suas narinas com o cheiro do mar salgado e do 
mofo. Diante deles o tronco de Aurin, volumoso como uma torre de 
vigia. 


Pareceu a Poal uma longa jornada antes que eles se aproximassem dos 
poderosos contrafortes daquele tronco, e estendendo a mão ele tocou a 
casca cinzenta e fria. Estava sulcado e enrugado em dobras afiadas 
que corriam para cima, quebrando e cruzando, até se perderem na 
sombra mais profunda sob as folhas. 
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De fato, meu senhor", disse Poal, "teria que ser forte a corda que se 
seguraria á Árvore de Aurin." E ele recuou a máo. Pois (além daqueles 
espinhos cresceram aqui e ali no próprio corpo do tronco) as dobras 
da casca, onde foram fendidas pela idade e pelo tempo, mostraram 
sulcos afiados por dentro, como uma bainha rachada mostra o fio da 
espada. 


"Como a espada larga para a seta, "disse Lorde Moon, "assim é a casca 
da Árvore Aurin para seus espinhos." Se há veneno nessas cristas, 
como nos espinhos, quem sabe? Mas isso é certo: quem amarra sua 
corda a Aurin, também a amarra a uma lámina de espada.” 


Poal olhou para cima, para os galhos poderosos que se projetavam 
muito acima do mar. "Os galhos principais também", disse Lorde 
Moon, "sáo afiados com essas cristas." 


"Uma corrente, entáo," disse Poal. 


"Isso serviria melhor", disse Lorde Moon. "Pode ser que os armeiros da 
Estrela da Poesia pudessem fazer uma corrente táo poderosa. Mas aqui 
náo há corrente nem corda. Os estranhos desceram de outra forma." 


"Eles vieram a pé, ao que parece", disse Poal, seguindo com os olhos os 
rastros sobre a terra. "Embora quando eu os conheci eles pouco se 
importassem em andar." 


"Pode ser que o gosto deles tenha mudado", disse Lorde Moon. 


"Ou pode ser pelo mesmo motivo que deixei meu navio em Vista do 
Mar. Aqueles que escolhem se encontrar nos penhascos de Aurin náo 
publicam suas reuniões." 


Poal contornou um grande píer do tronco (pisando com cuidado pois 
as raízes grossas que se enroscavam e se enterravam ao redor do 
tronco eram estriadas e espinhosas também) e se ergueu sobre a borda 
dos Penhascos de Aurin. Ele protegeu os olhos contra o 
deslumbramento do mar exterior e olhou para baixo. 


"Tão perto é o mesmo que tudo acabar," disse Lorde Moon 
rapidamente e com uma mão no braço de Poal o puxou de volta. 


"É uma má perspectiva," disse Poal, se firmando ele mesmo 
cautelosamente contra o tronco de Aurin. Ele respirou fundo; pois da 
beira do penhasco havia uma queda clara de uns duzentos metros até 
as ondas abaixo. "Mesmo assim", pensou Poal, "náo 53 


cheguei táo longe só para ficar tonto e depois voltar." E escolhendo o 
terreno com cuidado, ele ficou de quatro e espiou por cima da borda 
como um gato á espreita. 


A princípio ele viu, como antes, apenas a agitacáo e a espuma das 
ondas. Entáo ele notou as rochas que pareciam ilhas no meio da 
ondas, todas alisadas e escavadas pelo roer da água. Depois ele viu os 
estranhos sobre as pedras, se arrastando como focas brincando. Mas 
claramente eles náo estavam brincando. 


Da face do penhasco abaixo dele náo conseguia ver nada; de modo 
que, embora ele se achatasse contra a terra e enterrasse os dedos nela, 
lhe parecia como como se pairasse no ar acima do mar. Mas a 
esquerda, e um pouco a direita, as falésias se curvavam para dentro, 
mostrando suas faces; pois a Arvore de Aurin náo estava realmente no 
fim da terra, mas na cúspide em direção à terra do grande crescente 
que eram seus penhascos. No oco do crescente, e a sombra de Aurin 
que jazia sobre ele, as ondas se arremessaram em confusão, quebrando 
e mergulhando como uma carga de cavaleiros emboscados em ambos 
os flancos. 


Através da boca aberta do crescente erguia-se uma sebe selvagem de 
espuma saltitante, pois ali as ondas estilhaçavam sua força principal 
contra uma linha quebrada de rochas que se estendia de uma cúspide 
à outra. Dentro, elas surgiram entre rochas menores e colidiram com 
os buracos escuros no sopé dos penhascos. 


Olhando para baixo, Poal viu que os estranhos estavam passando um a 
um para fora de sua visão. 


"Eu vi apenas seis," disse Poal, ficando de joelhos. Lorde Moon 
ajoelhou-se ao lado dele. 


"Assim como eu", disse ele, "quando olhei para baixo. Eles estão 
entrando nas cavernas do mar." Ele se levantou e estendeu a mão para 
Poal. "O sol está muito baixo." 


Poal estremeceu. "Esta na hora, entao", disse ele, "de escolher nosso 
acampamento." 


"Sim," disse Lorde Moon. Mas ele ainda estava olhando para a 
extensao dos penhascos. Olhe bem, meu amigo", disse ele. "Vé alguma 
maneira de chegarmos ao sopé dos penhascos?" 


"Não por aqui, certamente", disse Poal, "a menos que fosse pela 
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penhascos, pois eles estao em toda parte muito recortados, rachados e 
lascados pelas ondas. Nem nas extremidades das falésias, onde aquelas 
grandes rochas se erguem no mar como um quebra-mar em ruínas, 
pois ali a face é escarpada e a rebentacáo é muito feroz. Nao vejo 
como, meu senhor." 


"E pelo mar?" disse Lorde Moon. 


Poal deu de ombros. "Eu náo sou marinheiro, meu senhor", ele 
respondeu, "como vocé mesmo disse. Me parece que o próprio peixe 
deve ter uma jornada difícil do mar aberto até o sopé dos penhascos 
de Aurin." 


"No entanto, há uma maneira", disse Lorde Moon. "E pela garganta." 
"A Garganta?" disse Poal e colocou a máo, surpreso, sobre a sua. 


"Assim o povo azul chama aquele espaco entre as duas rochas altas na 
extremidade mais próxima das falésias." Ele apontou. 


Poal olhou e viu a fenda na linha de espuma. 


"Passagem segura pode ser, para os peixes, meu senhor", disse ele 
duvidoso. Pois parecia-lhe que a abertura mal era grande o suficiente 
para qualquer barco, e as ondas batiam oblíquas através dela e 
espumavam contra a rocha mais distante. 
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"Você não vê", disse Lorde Moon, "como toda essa água quebrada 
dentro da curva dos penhascos, que o povo azul chama de Goela de 
Aurin é como um caldeirão, e que essa abertura é o bico por onde 
deve encher e drenar? Como pensa você que seu homem azul veio de 
lá? Na vazante e na cheia a maré corre da garganta como um riacho 
de montanha em enxurrada." Ele olhou para Poal e seus olhos se 


encontraram. "E é assim", disse Lorde Moon, "que vocé e eu viajaremos 
esta noite, meu amigo...se vocé estiver disposto." 


"O sol está muito baixo, meu senhor", disse Poal, e baixou seus olhos. 
"Olhe em direcáo ao pór-do-sol", disse Lorde Moon. 


Agora Poal olhou um pouco para o mar a oeste, protegendo os olhos e 
os apertando contra o brilho. "Eu vejo uma forma sobre as ondas, meu 
senhor," ele disse finalmente. "Mas o que é e a que distancia esta, nao 
posso dizer. Foi somente o que pude ver." 
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"Vamos voltar", disse Lorde Moon. "Seria ruim se fôssemos vistos." 


Quando chegaram novamente à beira da sombra encontraram a esposa 
de Poal já cozinhando uma refeição em uma pequena fogueira de 
espinhos. "As crianças estão com fome.", disse ela. 


"Elas devem comer," disse Lorde Moon; "mas não assim esta noite." E 
espalhou o fogo com o pé e o pisoteou rapidamente. 


"Fumaça nas falésias do mar é um farol bem visível." 


"Não é não nosso costume," disse Poal, "esconder nossos locais de 
acampamento. 


Também é agradável olhar para a fumaça." 
"Então aprenda um novo costume de mim", disse Lorde Moon, 


"e uma nova habilidade." E ele mostrou a Lorn como acender o fogo de 
modo que não fumegasse e queimasse baixo e constante. 


E logo eles comeram. 


O sol tinha descido e baixado no mar e enquanto eles comiam um som 
começou, como o barulho de chuva sobre folhas. O 


homem azul tremeu e se curvou e se pressionou perto de Poal. "E 
a queda dos espinhos", disse ele. 


Poal ficou muito quieto, olhando. "Certamente eles não caem todos em 
uma noite," ele disse finalmente. 


Lorde Moon olhou para o homem azul mas o homem azul estava 
silencioso, exceto por seus dentes batendo. "Não", disse Lorde Moon. 
"Só aqueles que amadureceram no dia anterior." 


"Eles são muitos," disse Poal. 


"Aurin é muito grande," disse Lorde Moon. 


Entáo eles se sentaram. Depois de um tempo o som do granizo dos 
espinhos sobre a folhagem no cháo se acalmou para o de uma chuva 
tambolirante e morreu; e já era noite. 


Lorde Moon levantou-se e agarrou a rédea de seu cavalo. 
"Venha", disse ele a Poal. 


Poal também se levantou, embora lentamente. Lorn pegou em sua 
manga. "Onde vocé está indo?" 


"Para baixo dos penhascos de Aurin, acho eu," disse Poal tristemente. 
"Mas primeiro abaixo de Cabeca de Noram", disse Lorde Moon. 


"Pois é da praia de lá que devemos partir para o mar." 
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"Meu senhor", disse Poal humildemente, "sou um condutor de cavalos. 
Eu nunca aprendi a nadar." 


"E náo precisa, amigo, se nossa habilidade ou nossa sorte persistirem", 
disse Lorde Moon. "Nós vamos de barco." 


Parecia improvável para Poal que algum barco os esperasse em 
Cabeca de Noram. "Pois", pensou ele, "náo havia ninguém lá quando 
passamos." E ele tomou as rédeas de seu cavalo. 


"Vocé vai precisar de alguém para segurar os cavalos", disse Lorn e ela 
se levantou e reuniu as criancas. 


"Há um vento noturno ruim sobre esses penhascos", disse o homem 
azul e ele se levantou também. 


Assim todos juntos, da Árvore de Aurin eles vieram á luz das estrelas 
para Cabeca de Noram. Poal olhou para a escuridáo da praia e náo viu 
nada além dos pequenos brilhos das ondas. "Pode ser que seu barco 
náo tenha chegado, meu senhor", disse ele esperancoso. 


"Chegou", disse Lorde Moon. E ele abriu seu alforje e tirou algumas 
coisas e as espalhou na grama. 


"O que é isso, meu senhor?" perguntou Poal, e ele se ajoelhou ao lado 
dele. 


"E um barco", disse Lorde Moon, desdobrando uma coisa parecida com 
uma bolsa de couro e enfiando nela certas varas ou bastões. "E como 
um barco, ou quase, como o povo de Lorran usa." 


De fato a coisa tinha a forma de um barco, de duas pontas como um 
dardo de duas pontas e não mais alta do que Lorde Moon. Ainda que 
para Poal parecesse uma bolsa; pois era de peles costuradas e todas 
fechadas, exceto por uma boca no meio, com um cordão. 


"Este barco, meu senhor", disse Poal, olhando para ele sem muito 
entusiasmo, "dificilmente comportará um homem." 


Então Lorde Moon se levantou e abriu seu outro alforje. Poal olhou 


para ele com reprovacáo. "Vocé diz que vocé viaja sozinho, meu 
senhor", disse ele. "Por que entáo vocé carrega dois desses botes?" 


"Vocé é um condutor de cavalos", disse Lorde Moon. "Náo é bom ter 
um segundo cavalo pronto?" 
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para o cavalo cinza. E entáo a lua havia surgido, iluminando toda a 
terra de Cabeca de Noram até a Arvore de Aurin. Mas a praia e o mar 
sob os penhascos jaziam em sombras negras. 


"Bem, chegou nossa hora", disse Lorde Moon. Ele se levantou e 
colocou um dos barcos no ombro levemente e olhou para Poal. 


"Vocé náo está disposto?" perguntou. 


De fato, Poal estava muito relutante. Mas sua esposa e filhos o 
observavam com olhos arregalados e sem dizer uma palavra ele se 
adiantou e colocou o outro barco no ombro. 


Era uma descida íngreme das falésias de Cabeca de Noram e muito 
escura; e os barcos, embora leves como espuma do mar, eram coisas 
difíceis de transportar. Já Lorde Moon descia facilmente como um 
carneiro montanhés. Assim eles chegaram logo na suave inclinacáo do 
cascalho e desceram até as margens das ondas e lancaram seus barcos 
na areia. "Bem, é só pular", disse Lorde Moon. 


"Meu senhor", disse Poal e parou. Pois ele achava que náo adiantava 
dizer agora que nunca havia pisado em nenhum navio ou barco, a náo 
ser aqui e ali para ser transportado sobre um rio. 


Lorde Moon colocou a máo em seu ombro. "Eu náo pedi ao homem 
azul para vir comigo", disse, "embora ele conheca todas as rochas, 
canais e correntes de Aurin e anseie por voltar novamente para sua 
casa. Nem nenhum dos meus marinheiros, embora me sirvam 
fielmente e conhecam o mar como o ar que respiram. Além disso", 
acrescentou sorrindo, "é mais fácil afundar uma baleia do que um 
destes barcos. E, se vocé consegue manejar um cavalo a galope, tenha 
certeza de que consegue manejar um destes." 


Agora Poal ficou um pouco mais animado e enfiou as pernas na boca 


de seu barco, esticando-as a sua frente. Lorde Moon apertou o cordao 
em sua cintura, para que ele se sentasse confortavelmente como um 
bebé enfaixado e colocou um pequeno remo em sua mao, 
empurrando-o para as ondas. 


No comeco ele rolou e se debateu e foi empurrado de volta ao 
cascalho. Mas com a próxima onda o barco voltou a subir e remando 
ferozmente ele saiu da praia e dirigiu-se livre para as ondas. 
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passou pelo de Poal táo suavemente quanto uma cobra marinha e Poal 
o seguiu, ainda chafurdando um pouco. Em pouco eles estavam fora 
da sombra e Lorde Moon virou seu barco pelas ondas e liderou o 
caminho para o sul. Logo Poal viu que as ribanceiras á sua esquerda 
disparavam cada vez mais e mais rápido e percebeu que cavalgavam 
na corrente. Por um tempo ele esqueceu tudo o mais e teve prazer no 
voo de seu barco sobre as ondas, como tinha visto pássaros voarem 
sobre o vento forte. Logo o barco comecou a acelerar e estremecer 
como uma fera perseguida, saltando para a sombra irregular da 
Árvore de Aurin. 


Agora eles voavam como pássaros de fato, pois maré e corrente juntos 
os levavam direto para a Goela de Aurin. Eles usaram seus remos 
apenas para estabilizar seus barcos contra o empuxo lateral das ondas. 
Entáo a corrente os girou para o leste, as ondas brilhando diante deles 
e Poal cantou alto de alegria pois descobriu que o barco era muito 
parecido com um cavalo. 


Rugindo como uma cachoeira a maré espumou pela garganta. 


Poal viu Lorde Moon subir na onda de inundacáo entre as rochas e 
lancar-se para a escuridáo. Entáo, também ele foi levantado como uma 
bolha de espuma. Seu ombro rocou a rocha da direita, a lámina do 
remo atingiu a esquerda e ele passou. 


A seguir fechou os olhos e apertou o remo contra o peito, pois náo 
havia nada para ver além de brilhos agitados que o deixavam tonto e 
parecia náo haver lugar para colocar um remo entre as rochas. "Pelo 
menos", ele pensou, "eu ultrapassei a Árvore de Aurin." E ele se 
despediu de sua esposa, suas criancas pequenas, seu cavalo e o cavalo 
prateado de Lorde Moon, enquanto se sentia arremessado em círculos 


como uma rolha quebrada em uma garrafa de vinho. Entáo uma mao 
agarrou seu braco e ele foi puxado, barco e tudo, para um lugar mais 
tranquilo. Ele abriu os olhos. 


"Nós nos saímos bem", disse Lorde Moon. Eles flutuaram na escuridáo, 
balancando suavemente. Poal tocou uma parede de rocha inchada e 
encostou o ombro nela, mexendo as pernas dentro do barco e piscando 
os olhos ardendo até poder ver de novo. Havia pouco para ser visto. 


"Onde estamos?" Perguntou. 
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"Dentro da Goela de Aurin", respondeu Lorde Moon. "Seu ombro está 
contra os penhascos de Aurin." 


Toda a Goela de Aurin ressoou com a voz do mar. Pela Garganta 
corria o rio da maré. E dentro, a água rodopiava cada vez mais alto 
em torno das rochas espalhadas sob os penhascos. 


"Onde estáo os estranhos?" Perguntou Poal. "E onde está o povo do 
homem azul?" 


"Dentro dessas cavernas", disse Lorde Moon. E Poal viu, á luz das 
ondas que quebravam em flashes de prata azulada, como a grande 
curva dos penhascos era espessa ao longo da base com aberturas 
negras. 


"Que luz é essa?" disse Poal. Pois dentro de uma boca de caverna 
brilhou uma luz táo firme quanto o sol. 


“Fique quieto,” disse Lorde Moon suavemente e com uma máo no 
ombro de Poal ele deu a entender que ele deveria olhar em direcáo a 
garganta. 


Agora Poal sentiu o coracáo na garganta enquanto observava um 
pequeno barco pular como uma flecha girando pela abertura. 


"Foi assim que passamos, milorde?" ele sussurrou. 


"Exatamente assim," Lorde Moon sussurrou em resposta e seu sorriso 
brilhou branco. "Embora náo táo habilmente, acredito. Os senhores de 
Lorran náo estáo acostumados a viajar para longe, mas sáo grandes 
mestres do mar." 


De uma fumaca de espuma, o barco escuro se ergueu e se perdeu 
imediatamente na escuridáo. Poal fixou os olhos novamente na 
caverna iluminada e logo viu a forma do homem no barco, preto 
contra sua proa. Por muito pouco tempo ele pareceu ocupar suas máos 
com alguma coisa e entáo ele se pós de pé na boca da caverna e 
levantou o barco em seu ombro e foi com ele para seu interior. 


"Agora vamos segui-lo," disse Lorde Moon suavemente. 


Eles afrouxaram os cordões em torno de suas cinturas e rastejaram 
sobre uma rocha que estava diante deles. Era achatada, mas úmida, 
estreita e lisa como jaspe. 


"A maré está perto de seu apogeu", disse Lorde Moon. "Aqui nossos 
barcos devem nos esperar em seguranca." E enquanto falava ele 
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abrigada entre a rocha e a face do penhasco. 


"E se eles náo esperarem?" disse Poal, náo muito cortés, se debatendo 
na rocha molhada sem conforto de corpo ou alma. 


"Entáo confie nas Estrelas que estáo acima até mesmo da Árvore de 
Aurin", disse Lorde Moon alegremente, agachando-se ao lado de Poal 
na pedra lustrosa. "E confie também na amizade de seus estranhos a 
quem vocé deixou táo bem contente, pois eles passaram uma vez pela 
Árvore de Aurin e sem dúvida tém meios de passá-la duas vezes." 


Poal náo tinha coracáo nem voz para protestar mais uma vez que os 
estranhos náo eram dele pois um borrifo de espuma salgada o havia 
acertado no rosto e ele estava contente em seguir seu caminho atrás 
de Lorde Moon de pedra em pedra, e de pedra para a saliéncia e ao 

longo da saliéncia até chegarem á boca da caverna iluminada. 


Todos estavam sentados em um círculo sob a luz. "Dois outros devem 
se juntar ao seu conselho", disse Lorde Moon, agachando-se á entrada 
da caverna. 


Mal as palavras tinham sido proferidas, alguém se pós de pé, uma 
arma na máo. "Dois?" ele disse. "Eu vejo apenas um." 


O senhor de Lorran era um homenzinho a se considerar, robusto e 
perigoso como um arco de besta. Ele falava a linguagem comum da 
Estrada do Sul, embora com um sotaque táo bárbaro que Poal teve 
dificuldade em entendé-lo. No entanto, ele entendeu e saiu táo 
corajosamente quanto podia da sombra de Lorde Moon. 


"Bom conhecé-los", disse ele cortesmente, embora náo encontrasse 
nada de bom ali. 


Agora outros haviam se levantado com grande surpresa, olhando 


alguns para Lorde Moon e outros para Poal. "Saudações, amigos", disse 
Poal alegremente, pois a visáo repentina de rostos familiares no final 
da terra era como um calor contra o frio do mar. 


"Como posso servi-los?" 


O líder dos estranhos olhou penetrantemente para Poal e chamou o 
para mais perto da luz. "Já náo vi seu rosto no domínio da Estrela da 
Riqueza?", disse ele e sua voz náo trazia conforto. 


"De fato, eu viajei em muitos domínios", disse Poal inquieto. Ele 
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ele entre os estranhos. 


"Na história de nossas calamidades", disse aquele gravemente (pois na 
verdade ele havia sido historiador antes de ser comerciante), "vocé 
esteve presente desde a primeira sílaba até a última. Desde que vimos 
o que acreditávamos ingenuamente ser a última visáo sua, 
prosperamos dentro dos limites de nossas circunstáncias. Espero e 
gostaria de poder continuar a confiar que seu reaparecimento náo seja 
um presságio de novos problemas." 


"Encontrar-se é bom, mas reencontrar-se é melhor", disse Poal em tom 
de reprovação, pois lhe parecia que sempre se esforcara para fazer o 
bem a esses estranhos e pouco agradecimento recebera em troca. 


O senhor de Lorran olhou com ar carrancudo para todos, dizendo aos 
estranhos: "Vocés prometeram que eu náo encontraria ninguém aqui 
que sirva ás estrelas deste mundo." 


Poal olhou para os estranhos com surpresa. "Vocés mesmos náo 
servem a Estrela da Riqueza?" exclamou. "E nao prosperaram a seu 
servico?" 


"Náo sáo mesmo as pequenas ondas que lavam as Ilhas de Lorran 
servas das Estrelas que estáo acima de tudo?" disse Lorde Moon 
suavemente. "Mas nós, que servimos á Estrela da Liberdade, vamos 
aonde quisermos meu senhor e náo esperamos a ordem de ninguém. 
Seus amigos náo tém culpa." 


"Amigos?" disse o senhor de Lorran com desprezo. 


"Entre outras incertezas", disse o historiador, "eu me pergunto como 
vocé chegou aqui." 


"Do Mesmo jeito que este senhor," respondeu Lorde Moon; "pela Goela 
de Aurin. 


E como vieram vocés para cá, meus amigos?" 


"Por que devemos responder as suas perguntas?" disse o líder dos 
estranhos. 


"Porque eu respondi ás suas", disse Lorde Moon. "Também posso ter 
minha resposta de outros lábios. Sem dúvida, o modo como aqui 
chegaram foi presenciado por aqueles que moram nestas cavernas." E 
ele ergueu a voz, chamando: "Saiam, amigos, e juntem-se ao 
conselho!" 


Das profundezas da caverna do mar e de pocos e alcovas 62 


escuros no cháo e nas paredes vieram certas pessoas azuis, movendo- 
se timidamente e piscando seus grandes olhos. "Essa gente simples náo 
nos preocupa", disse o líder dos estranhos. 


"Pois, até esta noite ninguém jamais deixou a Goela de Aurin." 


"E esta noite poucos a deixaráo", disse o senhor de Lorran, olhando 
sombriamente para Lorde Moon e Poal. 


Mas Lorde Moon sorriu e disse ao povo azul: "Nós somos aqueles que 
viajaram este dia com seu parente." 


O povo azul assentiu e um deles disse: "Tivemos notícias de vocé". E 
outro disse: "Pensamos que vocé viria como esses outros, que voam 
como aves marinhas pelo poder de sua arte e de seus cintos". 


Agora os estranhos ou a maior parte deles, olhavam com desagrado 
para o povo azul e Poal e Lorde Moon olhavam com interesse para as 
roupas dos estranhos. "Como por seus cintos?" 


disse Poal. Mas o povo azul deu de ombros e balancou a cabeca. 


E o líder dos estranhos disse um tanto ferozmente para Lorde Moon: 
"O que vocé pretende aqui? E quem é vocé?" 


"Eu sou Lorde Moon", disse ele, "que habita ao lado do Rio Purpura; 
um sem dominio, mas livre. Agrada-me viajar para onde eu quero e 
fazer a prova de tudo que podem ser as coisas. E é meu prazer 
procurar aqueles lugares onde poucos váo e poucos retornam, como 
este sob a Árvore de Aurin ou como as Doze Mil Ilhas de Lorran." 


O senhor de Lorran bufou, pois era do conhecimento de todo o mundo 
que ninguém tocou naquelas ilhas e voltou desde tempos imemoriais. 
"E você", disse ele a Poal, "é sem dúvida outro grande senhor, um 
realizador de feitos poderosos e viajante em lugares impossíveis?" 


Poal voltou-se de onde falava à parte com o historiador sobre o 
funcionamento daqueles cintos (pois em tempos passados lhes 
agradava conversar sobre muitos assuntos e mecanismos). "Não desse 
jeito, meu senhor", disse ele. "Eu sou um condutor de cavalos e estou 
aqui por acaso." 


"Não fale em acaso, meu amigo", disse Lorde Moon. "Todas as rédeas 
estão nas mãos das Estrelas." 
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"Nunca", disse o senhor de Lorran com altivez, "tiveram as Ilhas livres 
de sentir a puxáo de qualquer rédea." 


"Aqueles corcéis que sao mais habilmente montados sao os que 
pensam que correm livres", disse Lorde Moon. "Na verdade eu falo a 
quem pode ouvir, pois todo o aprendizado daquele que cavalga por 
prazer nao é nada perto do conhecimento daquele que cavalga por 
sustento." 


“Meu Lorde Moon é benevolente,” disse Poal. "Mas, na verdade, 
encontrei pouco sustento na Estrada do Sul e menos ainda cavalgando, 
pois ninguém nestes dominios conhece o costume." 


"Que costume?" disse o senhor de Lorran, que, apesar de toda a sua 
severidade, parecia um homem rápido e ansioso em seus negócios. 


"O costume de meus pais", disse Poal. "Pois sempre que viajamos em 
terras hospitaleiras, visitando agora uma cidade e depois outra, onde 
paramos nós corremos, o cavaleiro do meu povo contra o cavaleiro da 
cidade." 


"A troco do que?" perguntou o senhor de Lorran, com muito interesse, 
enquanto os estranhos resmungavam atrás dele. 


"Era o costume", disse Poal, "que quando nosso cavaleiro ganhava a 
corrida o povo da cidade nos dava boas-vindas e saíamos pela cidade 
dando e recebendo presentes e ficávamos bem contentes. Mas se o 
cavaleiro da cidade ganhava, entáo devíamos acampar o melhor que 
pudéssemos em campos abertos e comer apenas coisas selvagens e o 
que tínhamos conosco. É um costume agradável para aqueles criados 
para isso." 


"Verdade," disse o senhor de Lorran, "é um agradável costume este que 
ouvi agora." 


Poal olhou atentamente para aquele senhor da ilha, a procura de 
alguma zombaria. 


Mas o senhor de Lorran disse novamente: "Nas ilhas náo somos 
cavaleiros, mas sabemos um pouco de corrida." 


"De fato eu aprendi", disse Poal, "que existem outros corcéis além dos 
cavalos." 


Com o que o senhor de Lorran comecou a falar com Poal sobre os 
barcos das ilhas, elogiando sua graca, velocidade e forca e contando, 
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prazer e corridas pela vida e corridas por dinheiro e por honra. E 


Poal elogiou como robustos os botes de Lorde Moon e os cavalos de 
seus pais e o costume pelo qual seu povo tinha vivido desde tempos 
imemoriais. De modo que logo os dois desceram á boca da caverna e 
puxaram cada um seu barco sobre as rochas e compararam 
comprimento com comprimento e costura com costura e remo com 
remo. E Lorde Moon se ajoelhou ao lado deles sobre as rochas, com 
olhares atentos e ansiosos. "Acontece", disse ele, "que eu fiz este barco 
segundo os barcos de Lorran, meu senhor, que eu vi de longe em um 
certo espelho; mas ter seu próprio barco sob minha máo é uma coisa 
melhor." E os estranhos esperavam um tanto carrancudos dentro da 
caverna, enquanto o povo azul se amontoava em sua entrada. 


"Estabeleca um curso", disse o senhor de Lorran para Poal. 


Em pouco tempo eles concordaram em um curso, através da Goela de 
Aurin e de volta. "Eu náo conheco o seu dinheiro", disse o senhor de 
Lorran. "Mas vou arriscar esta joia em nossa corrida. 


O que vocé apostará para igualá-lo?" 


Agora Poal enfiou a máo nos bolsos desconsoladamente, pois sabia 
muito bem que estavam vazios. Lorde Moon falou, dizendo: 


"Ouvi dizer que os senhores de Lorran náo estáo acostumados a se 
arriscar por apostas táo pequenas." 


O ilhéu olhou para ele sombriamente e respondeu: "O que há para 
arriscar sob a Arvore de Aurin?" 


Lorde Moon sorriu para ele. "A sombra dessa árvore jaz longe sobre as 
águas", disse ele, "e a palavra de um grande senhor vai além do seu 
som. Náo temos vida para arriscar aqui, e muito mais?" 


Poal olhou rapidamente para aqueles dois senhores. "Diga entáo uma 


1 


aposta, meu Lorde Moon," ele disse, "que faça a corrida valer a pena.' 


"Você veio aqui," disse Lorde Moon para o ilhéu, "para fazer aliança 
com estes estranhos, meu senhor. Você vai arriscar esta aliança?" 


"O que é isto?" gritou um dos estranhos na boca da caverna. 


Mas um brilho surgiu nos olhos do ilhéu, e ele perguntou 
rapidamente: "Contra o quê?" 
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"Ora, a estaca se inclina para os dois lados", gritou Poal. "Pois se vocé 
vencer, meu senhor, sem dúvida vocé tera sua alianca, o que lhe 
agrada. E se eu vencer, você não terá aliança, o que me agrada." 


O senhor da ilha abaixou o queixo como um cavalo teimoso. 


"Isto náo está resolvido", disse ele. "Quando eu vencer esta corrida, 
talvez ainda náo encontre alianca." 


Lorde Moon falou em seu ouvido, dizendo: "Calma, meu senhor. Eles 
estáo mais ansiosos por isso do que vocé pode estar. 


Náo o procuraram? E veja como eles zambem como mosquitos, 
temendo que vocé perca esta corrida e eles a alianca deles." 


"Está combinado, entáo", disse o senhor de Lorran, olhando com 
amargura para os estranhos. Ele entrou em seu barco. 


“Eu sei bem,” disse Lorde Moon suavemente para Poal, “que vocé é 
um daqueles para quem o prémio da corrida é a velocidade com que é 
disputada. No entanto, adicionarei uma recompensa, se vocé vencer 
esta corrida." 


"Uma recompensa", disse Poal, "pode ser uma recompensa para o 
doador e uma punicáo para quem a recebe, como aprendi no domínio 
da Estrela da Riqueza." 


"Escolha entáo sua recompensa, meu amigo", disse Lorde Moon. 


"Náo há nada que eu queira", disse Poal, suspirando; "exceto seu 
cavalo cinza, meu senhor." 


Lorde Moon ficou calado por momentos e quando falou de novo sua 
voz estava dura, como a voz de quem esconde uma ferida. 


"Está combinado", disse ele. 


Agora, mesmo o povo azul ou pelo menos os mais ousados entre eles 
aglomerava-se nas rochas em suas bocas de caverna para ver aquela 
corrida. A Goela de Aurin estava quase imóvel agora dentro da linha 


de barreira de rochas que a protegia do mar aberto. Antes de Poal se 
pór a caminho o senhor de Lorran passou por ele como uma flecha. E 
um grito sem palavras irrompeu dos lábios de Poal, pois aos olhos de 
seu coracáo era como se visse o cavalo cinza fugindo dele e ele se 
inclinou severamente para remar. A água sibilava ao longo do costado 
do barco e quando chegaram á curva, estavam quase proa a proa. Na 
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de Lorran melhorou a vantagem, pois manejou o barco com muita 
habilidade e na volta de retorno manteve a vantagem, embora 
diminuindo. Mas se ele náo considerou seriamente a habilidade de 
Poal e entáo náo usou toda a sua própria ou se foi o cavalo cinza que 
atraiu Poal como um íma, nos últimos metros seu barco saltou para a 
frente como uma montaria fisgada pela espora e bateu contra a rocha 
final um momento antes do ilhéu. 


"Foi uma boa corrida", disse o senhor de Lorran, olhando 
venenosamente para seu remo. "Muito embora, se eu tivesse trazido 
meu remo de corrida o fim teria sido diferente." E ele disse ao Lorde 
Moon: "Está acordado e as doze mil Ilhas náo faráo alianca com esses 
estranhos ou outros homens da terra." Entáo ele ajudou Poal a sair de 
seu barco e o levou de lado, explicando os tipos de remos e a maneira 
de correr em várias águas, o que Poal ouviu com muito interesse. E o 
povo azul riu com prazer e bateu as máos alegremente na água e 
brincou entre as ondas, gritando: "Nós corremos! Nós corremos!" 


Mas os estranhos agora falaram veementemente contra Lorde Moon e 
Poal e o Lorde de Lorran, de modo que logo o povo azul voltou 
assustado para suas cavernas escuras. "Eles estáo muito perturbados", 
disse Poal ao ilhéu, vendo o povo azul. "Mas vou trazer um presente 
para animá-los." E ele subiu no ar e voou para cima, cambaleando um 
pouco, em direcáo a borda dos penhascos de Aurin. 


Todos olharam para seu voo com muita surpresa e o líder dos 
estranhos gritou com raiva para Lorde Moon, "Ele roubou um cinto!" E 
o historiador, mordendo o lábio, tateou em volta dele em busca do seu 
que mostrara a Poal. 


"É costume de seu povo", disse Lorde Moon, "receber presentes tão 
livremente quanto eles dão." Mas ele também assistiu um pouco 
ansioso até Poal ter dominado o cinto voador a ponto de pousar 
pesadamente ao lado da Árvore de Aurin. 


Na verdade, Poal nao pretendia pousar sob a arvore, mas voar em 
triunfo para o lugar onde seu povo e o homem azul e o cavalo de 
prata esperavam; mas o funcionamento do cinto era estranho para ele 
e estava bem contente por náo ter sido jogado contra os espinhos e 
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pela escuridáo sob a Árvore de Aurin e saiu para o luar até Cabeca de 
Noram. E quando ele saudou amorosamente sua esposa e seus cavalos 
e olhou para seus filhos adormecidos e respondeu a duas ou trés das 
perguntas de Lorn, se abaixou ao lado do homem azul onde ele estava 
agachado desconsolado e agarrou em seus bracos, dizendo: "Venha, 


amigo, seu povo espera vocé," e tocou o cinto voador. 


No tempo esperado ou um pouco depois eles pousaram sobre a rocha 
na Goela de Aurin. Poal falou ansiosamente com o homem azul, que 
pendia flácido em seus bracos como um morto. Mas o homem azul 
abriu os olhos e respondeu com bom ánimo, embora um tanto rouco: 
"Estou bem contente." 


Poal verificou os fechos do seu cinto voador e veio lentamente com as 
máos e os pés pelas rochas em direcáo a caverna iluminada onde 
Lorde Moon estava entre os estranhos como um pináculo de mármore 
entre árvores tocadas pela tempestade. O 


homem azul na rocha atrás de Poal gritou para ficasse e deslizando no 
mar se ergueu novamente ao lado dele como uma lontra. 


"Qual o problema, amigo?". 


"Os estranhos ali", respondeu o homem azul, agarrando as vestes de 
Poal, "estáo muito zangados com vocé. Eles ameacam atacar vocé com 
suas armas estranhas e tomar de volta este cinto. E todas as palavras 
do senhor seu amigo náo os acalmam. 


Eles dizem..." 
"Quem lhe contou sobre o que eles dizem?" perguntou Poal surpreso. 


"Meu povo perto deles", disse o homem azul, piscando seus grandes 
olhos. 


"Amigo", disse Poal, soltando suas roupas das máos do homem azul, "A 


Goela de Aurin é profunda?" 


"Profunda o suficiente", disse o homem azul; "ainda mais que a cada 
maré é tomada pelas correntes vindas de baixo." 


"Muito bem", disse Poal e se elevou no ar e pairou como um falcáo do 
mar acima do meio da Goela de Aurin. "Diga ao seu povo", ele chamou 
o homem azul abaixo dele, "para dizer aos estranhos que eu retornarei 
de onde vim." 
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Imediatamente houve uma agitacáo dentro da caverna iluminada. 
Todos de dentro vieram correndo para a boca da caverna ou para as 
rochas e todos olharam para Poal e muitos falaram. "Diga a eles..." 
chamou Poal para seu homem azul mas o homem azul falou 
apressadamente, dizendo: "Eles temem derrubar vocé e perder o cinto 
na Goela de Aurin." E Poal respirou com mais facilidade, agora. 


Lorde Moon, que estava em cima de uma rocha diante da caverna, 
sorriu e virou-se rapidamente para o líder dos estranhos. 


"Está me parecendo que vocé vai precisar barganhar pelo cinturáo", 
disse ele. 


"Traga-o aqui", disse o estranho. "Dé-nos o cinto e nós daremos..." 


"Ele serve a Estrela da Liberdade", disse Lorde Moon, "e a Estrela da 
Liberdade apenas. Nem eu nem vocé vamos trazé-lo aqui sem que ele 
o queira." 


"Ele não te segue?" disse um dos estranhos. 


"Nesta jornada", disse Lorde Moon, "ele está à frente. No entanto, ele é 
meu amigo e pode ouvir meu conselho. E este é o meu conselho para 
você, que você ofereça a ele uma promessa em troca do cinturão." 


"Já lidamos com ele no passado", disse o historiador, balançando a 
cabeça. 


"Que promessa?" perguntou o líder dos estranhos. 


"Uma promessa de paz", respondeu Lorde Moon. "Faça saber a ele que 
você não buscará aliança com as Doze Mil Ilhas de Lorran, nem com a 
Estrela de Batalha ou seus servos, nem com qualquer povo 
intranquilo." 


"Está combinado", disse o líder dos estranhos, depois de ter falado à 
parte com os outros. "Chame-o." 


"Não há necessidade de eu chamá-lo", disse Lorde Moon, olhando para 
o povo azul. 


"Eles guardaram suas armas", o homem azul gritou para Poal. 


"Também dizem que nao váo te fazer mal. Eles oferecem a vocé uma 
barganha pelo cinturáo." 


"E um bom cinto", disse Poal, suspirando e voou para a caverna com 
muitas voltas e curvas e logo entregou o cinto voador para os 69 


estranhos, embora com pesar. 


“Muito embora”, disse ele, “seja muito agradável dormir em paz e 
olhar com o coracáo tranquilo através das ondas do mar. E 


realmente tenho outros corcéis além deste e pelo menos um melhor; 
mas ainda é um bom cinto." E se sentou perto da boca da caverna para 
refletir sobre tudo o que havia acontecido desde que ele viu Lorde 
Moon pela primeira vez ao lado do rio. E aquele senhor de Lorran, 
tomando suas vestes, parou também perto da boca da caverna e olhou 
para o mar com olhos perigosos. Os estranhos falavam em sua própria 
língua, inclinando-se juntos sobre a luz como plantas crescidas muito 
altas sob o teto. 


Lorde Moon olhou para todos eles. "Vamos sair", disse, "para a noite 
aberta." 


Entáo Lorde Moon se pós sobre uma rocha plana, com o senhor de 
Lorran e o líder dos estranhos de cada lado dele. Poal ficou sozinho na 
pedra alta ao lado. Pareceu-lhe em sua ponderacáo que ele havia 
ganhado muito esta noite e Lorde Moon e os outros pouco ou menos. 
Pois ele visitou a Arvore de Aurin e conquistou o cavalo de seu desejo 
e voou como uma ave marinha, e correu sobre a água como um peixe 
saltitante, e conversou alegremente com velhos e novos amigos. Mas 
Lorde Moon não ganhara nada além das promessas dos estranhos e do 
senhor de Lorran. "E 


promessas", pensou Poal, "não passam de vento." 
"O mar está calmo esta noite", disse Lorde Moon. 
"De fato ele corre silenciosamente", disse o senhor de Lorran. 


"E o vento dorme." 


"Nao, nao dorme", disse Lorde Moon, "descansa. Veja lá onde ele 
brinca na água." E apontou para o mar, onde uma brisa ligeira agitava 
as ondas enluaradas além da garganta. "Aprendemos agora com que 
rapidez ele pode despertar." E ele gesticulou com a máo e assobiou, 
como um cacador chamaria um falcáo, numa longa nota ascendente. 


"Estas brisas", disse o senhor de Lorran, "geralmente vém um pouco 
antes de uma tempestade, mas náo há forca nelas. Ou assim é entre as 
Ilhas." 


"Parece que está vindo para cá, “disse o líder dos estranhos. 


"Meu Lorde Moon", começou Poal em dúvida, "são os espinhos 70 


da Árvore de Aurin tão firmes..." 
"Estão vindo", disse Lorde Moon. 


Na garganta de Aurin as ondas jorraram alto. Dentro da sombra de 
Aurin a água brilhou de repente como um campo de lanças. Uma 
rajada de vento frio balançou Poal em sua rocha, de modo que ele se 
debateu na água e para se salvar apertou os braços ao redor da rocha 
num enlace amoroso. Um grande bramido estrondoso se ergueu no ar 
acima dele e por todos os lados a água vibrava como se fosse atingida 
por pesadas gotas de chuva ou granizo. Então uma onda levantou Poal 
e ele firmou seus pés mais uma vez sobre a rocha e ali se agachou 
como uma lampreia. 


Ao longe ele ouviu o líder dos estranhos gritar com raiva através do 
vento impetuoso. Lorde Moon estava com o rosto virado para cima e 
até os joelhos no jorro, seu cabelo e roupas chicoteadas como chamas 
sobre ele. E pareceu a Poal que ele olhava com uma estranha 
ansiedade para os galhos agitados da Árvore de Aurin. 


Como arcos, os grandes galhos se curvaram e saltaram na ventania; 
mas as setas que saltaram deles e caíram salpicando e estalando sobre 
a água e as rochas eram espinhos. 


O líder dos estranhos tocou seu cinto voador e se elevou no ar, 
virando o rosto para a segurança das cavernas. Mas o vento o levou, 
grasnando e batendo as asas como um pássaro terrestre perdido em 
um vendaval, lateralmente sobre a Goela de Aurin. O 


senhor de Lorran mergulhou no mar reluzente e partiu para a boca da 
caverna mais próxima com golpes curtos e fortes. 


Uma dor quente como a picada de uma vespa gigante fisgou o ombro 
de Poal e com um gemido de pavor ele alcancou, sentiu e tirou o 
espinho, espetando a máo em sua pressa e atirou-o ao mar. 


Lorde Moon estendeu a máo e pegou um espinho que caía sobre sua 
palma aberta como se fosse uma borboleta; e ao fazé-lo, o vento 
cessou. 


"Agora", disse Lorde Moon e sua voz soou na nova quietude, 


"somos quatro homens mortos." Ele tirou um frasco de seu peito, 
abrindo-o e abaixando-se e pegando um pouco de agua nele o 
sacudindo para que cintilasse com pequenas faiscas. "No entanto, aqui 
está a vida para nós," ele disse, "se formos rápidos." 


71 


Poal, agachado ainda sobre sua rocha, pensou com tristeza em seu 
povo. Sentiu uma grande dorméncia se espalhando a partir de seu 
ombro e uma dorméncia menor na mao. 


O lider dos estranhos voltou de longe voando para a rocha plana 
dentro da curva dos penhascos de Aurin onde o vento o havia levado. 
"Nao tinha eu ja ouvido," ele disse sombriamente, 


"sobre Senhor Moon e suas poções?" 


"O que vocé ouviu vocé sabe melhor do que eu", disse Lorde Moon. 
"Isto não é uma poção, mas um medicamento." Ele aspergiu umas 
poucas gotas do frasco sobre a ferida em sua mão, dizendo: "deve ser 
feito assim" e virou-se para Poal. "Deixe-me curá-lo, amigo." 


Poal não sentiu as gotas em seus ferimentos, pois estava encharcado 
com as águas de Aurin e todo seu braço e flanco estavam de fato 
insensíveis. Mas em pouco ele sentiu o sangue começar a fluir 
novamente dentro dele e a dormência a desaparecer. Enquanto isso, o 
líder dos estranhos, cujo rosto era como uma nuvem flutuante que 
ameaça, mas não explode, estendeu o braço para Lorde Moon e Lorde 
Moon aspergiu do frasco sobre um espinho ali. O senhor de Lorran 
voltou quando o vento amainou e embora tivesse sido atingido por 
dois espinhos e fosse o menor homem dos quatro, não parou de nadar 
até chegar à rocha plana e se erguer sobre ela. Lorde Moon borrifou as 
gotas brilhantes em suas feridas muito rapidamente. 


"Vamos entrar mais uma vez", disse o senhor de Lorran. "Eu 
descansarei um pouco antes da vazante." 


Então, em uma caverna do mar escuro, o senhor de Lorran enrolou 
suas roupas sobre ele e deitou-se para descansar, tendo Poal ao lado 
dele. Lorde Moon sentou-se, conversando com o povo azul durante 
aquelas horas da noite. E muito eles lhe contaram sobre suas vidas e 
costumes e ensinaram-lhe o melhor que podiam a maneira de falar 
juntos em seus corações, embora distantes. Mas disso ele pôde 
aprender pouco, não sendo ele mesmo um homem azul. 


Quando a aurora clareou o céu e as águas, pesadas como piche 


derramado na sombra, o Senhor de Lorran levantou-se e farejou o ar. 
"Está na hora," disse. 
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Entáo todos se aprontaram e se despediram uns dos outros, cada um a 
sua maneira. "Nós nao nos encontraremos novamente", disse aquele 
senhor da ilha. "Mas vou me lembrar de nossa corrida." 


"Foi bem disputada", disse Poal. 


O lider dos estranhos olhou com tristeza para o ilhéu e seus labios se 
afrouxaram e se apertaram como os de quem deseja falar mas nao 
pode. E os estranhos reuniram todos os seus equipamentos, contando 
seus cintos cuidadosamente e voaram para cima até a borda dos 
penhascos de Aurin. O senhor de Lorran apertou os fechos de seu 
barco. 


Entáo um homem azul puxou a manga de Lorde Moon, dizendo: "Vocé 
me trouxe para casa além da Arvore de Aurin e Eu gostaria de fazer- 
lhe o mesmo bem. 


Esses estranhos prometeram paz e aquele ilhéu prometeu que suas 
ilhas náo fariam alianca. No entanto, as promessas sáo apenas 
palavras e as palavras sáo apenas ar e o ar é apenas vento e..." 


"E contra o vento nada pode resistir", disse Lorde Moon. "Náo tenha 
medo, amigo, pois um remédio pode curar mais que a carne e o que 
dá também pode tirar. Nós quatro ganhamos nossas vidas, mas 
perdemos um poder que alguns acham útil." 


"Que poder?" perguntou Poal inquieto. 
"O poder de quebrar uma promessa", disse Lorde Moon. 


"Isto é bom", disse Poal, quando considerou o assunto. E ele disse: 
"Certamente todos nós ganhamos sob a Arvore de Aurin. E 


pode ser amigo, que seu povo tenha ganhado mais do que todos, pois 
vocés aprenderam a sair e ter prazer quando até agora se agachavam 
com medo em suas cavernas." 


"Sem dúvida é agradável", disse o homem azul, "correr e se divertir 
nas águas da meia-noite. No entanto, náo o faremos daqui em diante. 
Assim que vimos como todos vocés foram feridos á beira da morte, 


mesmo com todas as suas artes e habilidades estranhas." 


"Nunca virá outro vento como aquele." exclamou Poal, "Claro, a menos 
que este senhor volte para chamar um. Não precisam ter medo." 
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"O que veio uma vez pode vir de novo", disse obstinadamente o 
homem azul. 


"E cuidado é sabedoria." Nem toda a fala de Poal poderia mudar sua 
mente. 


"Na verdade, meu amigo", disse Lorde Moon, "é dificil desviar um 
homem de seu costume." E ele agitou as águas de Aurin com seu remo. 


"O sol nasce", disse Poal, "e a maré baixa." E uma grande ánsia veio 
sobre ele para contar a sua esposa e suas pequenas criancas tudo que 
havia acontecido e olhar novamente para o cavalo de prata. 


Brilhantes á luz do dia, as águas de Aurin cintilavam com as ondas da 
maré se pondo em direcáo ao mar. Poal sentiu a água toda acordada 
agora e se movendo, quando antes estava tremendo como uma fera 
adormecida quando ele correu contra o senhor de Lorran. Os trés 
barcos correram em linha através da Goela de Aurin e um por um, 
saltaram pela garganta cheia. No mar exterior eles se separaram, o 
senhor de Lorran remando firmemente em direcáo ás suas ilhas, 
enquanto Lorde Moon e Poal viraram para o norte ao longo da costa 
alta. 


Foi uma jornada mais tediosa para o norte do que para o sul, pois a 
correnteza estava contra eles e quando finalmente chegaram a Cabeca 
de Noram, encontraram Lorn e as criancas esperando por eles 
ansiosamente. E esse foi um encontro feliz. 


Entáo eles viajaram agradavelmente de volta para a cidade chamada 
Fim. Lorde Moon olhou com bastante alegria e falou com boa vontade 
do povo azul e muitos outros assuntos; mas de vez em quando ele 
ficava em siléncio e olhava de soslaio para o grande cavalo cinza. E na 
cidade chamada Fim despediu-se deles, dizendo que passaria alguns 
dias lá conversando com moradores e viajantes. "Pois", disse ele, 
"certamente há muito a aprender em uma cidade com um nome como 
este." 


Poal seguiu em frente, rumo ao norte pela Estrada do Sul, com seu 
povo e seus dois cavalos. No entanto, depois de um pouco, ele voltou. 


E quando nao encontrou Lorde Moon falando com ninguém, mas 
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colocou as rédeas do cavalo cinza em suas máos. "Nao é um presente, 
meu senhor", disse ele. "O cavalo é seu e nao pode ser de outra forma." 


Lorde Moon sorriu com grande contentamento. 


"Não era um corcel para corridas", disse Poal à esposa, enquanto eles 
viajavam para o norte. Ela sorriu para ele e ficou silenciosa. "Além 
disso," ele disse, dando um tapinha em seu alforje, "eu tenho meu 
barco. E ha muitos barqueiros ao longo da Estrada do Sul." 
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